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001. QUALIDADE DO SONO E DA SAÚDE MENTAL DE ESTUDANTES DOS CURSOS DA SAÚDE DA 

ÂNIMA EDUCAÇÃO: UM ESTUDO TRANSVERSAL 

 

Ana Clara Evangelista Amorim¹; Felipe Augusto Crochet Lemes¹; Kenia Almeida de Souza²; Giovana 

Aparecida da Silva Freitas³; Mariah Guimarães Luz4; Nayara Rúbio Diniz Del Nero5; Aline Silva dos 

Reis6; Cristiana Gontijo Araújo6; Everton Luiz dos Santos7; Heitor Bernardes Pereira Delfino8 

1Bolsista PROCIÊNCIA de Iniciação Científica, Discente do Curso de Graduação em Odontologia da Una Uberlândia. 
²Bolsista PROCIÊNCIA de Iniciação Científica, Discente do Curso de Graduação em Nutrição da Una Uberlândia. 
³Bolsista PROCIÊNCIA de Iniciação Científica, Discente do Curso de Graduação em Fisioterapia da Una Uberlândia. 
4Dicente voluntária de Iniciação Científica PROCIÊNCIA, Discente do Curso de Graduação em Nutrição da Una Uberlândia. 
5Professora, Coordenadora Saúde/Psicologia da Una Uberlândia. 
6Professora Doutora da Una Uberlândia. 
7Diretor da Una Uberlândia. 
8Orientador e Professor Doutor da Ânima Educação. E-mail para contato: heitor.delfino@una.br 

 

Introdução: O sono é um estado de consciência em que diferentes áreas do sistema nervoso central 

trabalham em conjunto para o despertar completo, incluindo mecanismos fisiológicos e 

comportamentais em que a atividade espontânea e sensório-motora são suspensas. Alteração no 

sono podem levar ao desenvolvimento de distúrbios significativos, como diversos transtornos 

mentais, como a depressão, o transtorno de ansiedade generalizada, e outras alterações que 

acometem inúmeros universitários.  

Objetivo: O objetivo deste projeto é avaliar saúde mental e a qualidade do sono de graduandos do 

curso da saúde das instituições de ensino superior (IES) da Ânima Educação.  

Metodologia: Trata-se de um estudo transversal, com uma etapa, que será realizada por meio de 

questionários validados de autoaplicação online. Serão recrutados estudantes dos cursos de 

graduação em Medicina, Odontologia, Nutrição, Fisioterapia, Biomedicina, Enfermagem, Estética e 

Cosmética, Educação Física e Psicologia das IES da Ânima Educação, sem restrição de idade, período 

de curso e turno. Serão excluídos aqueles que fazem uso de medicamentos indutores do sono, como 

benzodiazepínicos, antidepressivos tricíclicos (amitriptilina e nortriptilina), antidepressivos atípicos 

(trazodona), zolpidem e melatonina. Após a aprovação do projeto pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

da Una-Uberlândia (CEP Una-Uberlândia), a pesquisa será divulgada por meio de redes sociais e os 

estudantes serão convidados para a participação. A inclusão do indivíduo na pesquisa somente será 

realizada após a concordância e assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 
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que estará disponível na primeira página do ambiente digital de participação. Após o aceite, estarão 

disponíveis os seguintes questionários de autoaplicação: questionário de dados sociodemográficos, 

anamnese clínica, Escala de Sonolência de Epworth e Índice de Qualidade de Sono de Pittsburgh.  

Resultados: Os resultados esperados para este projeto são os aprofundamentos dos conhecimentos 

teóricos sobre o assunto; a interação entre a equipe executora, promovendo o crescimento mútuo; 

geração de produção científica qualificada; extrapolação dos resultados para a comunidade 

acadêmica, com a busca de melhores condições educacionais para a melhora para a saúde mental e 

qualidade do sono dos estudantes.  

Palavras-chave: estudantes de ciências da saúde, saúde mental, qualidade do sono. 

 

Referências Bibliográficas:  

BERTOLAZI AN, FAGONDES SC, PERIN C, SCHONWALD SV, JOHN AB, MIOZZO ICS et al. Validation of 

the Epworth Sleepiness Scale in the brazilian portuguese language. In: Sleep 2008 - 22nd Annual 

meeting of the associated professional sleep societies; 2008. 

BALTIMORE. Sleep. Westchester: APSS; 2008. v. 31. p. a347-a347. 

BERTOLAZI AN, FAGONDES SC, HOFF LS, DARTORA EG, MIOZZO IC, DE BARBA ME, BARRETO SS. 

Validation of the Brazilian Portuguese version of the Pittsburgh Sleep Quality Index. Sleep Med. 

2011 Jan;12(1):70-5. doi: 10.1016/j.sleep.2010.04.020. Epub 2010 Dec 9. PMID: 21145786. 

CARDOSO H, BUENO F, MATAI J, ALVES A, JOCHIMS I, FILHO I, HANNA M. Avaliação da qualidade do 

sono em estudantes de Medicina. Revista Brasileira de Educação Médica. 2009. 

JOHNS MW. A new method for measuring daytime sleepiness: the Epworth sleepiness scale. Sleep. 

1991; 14:540-5. PubMed ID: 1798888 

LINS L, CARVALHO FM, MENEZES MS, PORTO-SILVA L, DAMASCENO H. Health-related quality of life 

of students from a private medical school in Brazil. Int J Med Educ. 2015; 6: 149-54. 

MARONESI MCP, MARONESI MLP, FACIN VL, ODA JY, MACHADO AM. Efeitos e análise da qualidade 

do sono em estudantes de enfermagem: uma revisão integrativa de literatura. Conjecturas, 2022, 

ISSN: 1657-5830, Vol. 22, Nº2. 

MILOJEVICH HM, LUKOWSKI AF. Sleep and Mental Health in Undergraduate Students with 

Generally Healthy Sleep Habits. PLoS One. 2016. 



11 

 

 

 

NEUMANN M, EDELHÄUSER F, TAUSCHEL D, FISCHER MR, WIRTZ M, WOOPEN C, et al. Empathy 

decline and its reasons: a systematic review of studies with medical students and residents. Acad 

Med. 2011; 86:996-1009. 

OBRECHT, A., COLLAÇO, I. A. L., VALDERRAMAS, S. R., MIRANDA, K. C. DE, VARGAS, E. C., & 

SZKUDLAREK, A. C. (2015). Análise da qualidade do sono em estudantes de graduação de diferentes 

turnos. Revista Neurociências, 23(2), 205–210. https://doi.org/10.34024/rnc.2015.v23.8023 

PASCOTTO AC, SANTOS BRM. Avaliação da qualidade do sono em estudantes de ciências da saúde. 

J Health Sci Inst. 2013;31(3):306-10  

SHANAFELT TD, WEST C, ZHAO X, NOVOTNY P, KOLARS J, HABERMANN T, et al. Relationship 

between increased personal well-being and enhanced empathy among internal medicine residents. 

J Gen Intern Med. 2005; 20:559-64. 

ZIVIN K, EISENBERG D, GOLLUST SE, GOLBERSTEIN E. Persistence of mental health problems and 

needs in a college student population. J Affect Disord. Elsevier B.V.; 2009;117(3):180–5. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



12 

 

 

 

002. SAÚDE MENTAL E A PRESENÇA DE TRANSTORNOS MENTAIS COMUNS EM ESTUDANTES DA 

ÂNIMA EDUCAÇÃO: UM ESTUDO TRANSVERSAL 

 

Kenia Almeida de Souza¹; Giovana Aparecida da Silva Freitas²; Mariah Guimarães Luz³; Ana Clara 

Evangelista Amorim4; Felipe Augusto Crochet Lemes4; Nayara Rúbio Diniz Del Nero5; Aline Silva 

dos Reis6; Cristiana Gontijo Araújo6; Everton Luiz dos Santos7; Heitor Bernardes Pereira Delfino8 

¹Bolsista PROCIÊNCIA de Iniciação Científica, Discente do Curso de Graduação em Nutrição da Una Uberlândia. 
²Bolsista PROCIÊNCIA de Iniciação Científica, Discente do Curso de Graduação em Fisioterapia da Una Uberlândia.   

³Dicente voluntária de Iniciação Científica PROCIÊNCIA, Discente do Curso de Graduação em Nutrição da Una Uberlândia. 
4Bolsista PROCIÊNCIA de Iniciação Científica, Discente do Curso de Graduação em Odontologia da Una Uberlândia. 
5Professora, Coordenadora Saúde/Psicologia da Una Uberlândia. 
6Professora Doutora da Una Uberlândia. 
7Diretor da Una Uberlândia. 
8Orientador e Professor Doutor da Ânima Educação. E-mail para contato: heitor.delfino@una.br 

 

Introdução: Os anos de graduação, para os estudantes em geral, são um período de grande 

vulnerabilidade em se tratando de problemas de saúde mental. Os acadêmicos ao se depararem com 

um ambiente interposto por regras, obrigações e grandes mudanças, apresentam, de forma geral, 

um aumento do estresse e da ansiedade. Diante da vulnerabilidade que universitários são expostos, 

em razão do aumento da responsabilidade e pressão características deste período, mostra-se 

importante a avaliação da saúde mental dos estudantes, visando o rastreamento de alunos com 

Transtornos Mentais Comuns (TMC). Tal pesquisa é de grande relevância, pois poderá direcionar 

alunos que necessitam de apoio psicológico aos programas de acolhimento, e poderá também 

contribuir para uma maior conscientização sobre a importância da saúde mental no ambiente 

universitário.  

Objetivo: O presente estudo tem como objetivo avaliar a saúde mental e a presença de TMC em 

estudantes das instituições de ensino superior do grupo Ânima Educação.  Será também avaliado o 

conhecimento dos estudantes sobre a saúde mental e serão identificados os principais fatores que 

afetam a saúde mental deste grupo, para que, ao fim, todos esses dados possam ser comparados e 

analisados.  

Metodologia: Será realizado um estudo transversal, no qual os dados serão obtidos por meio de um 

questionário online direcionado aos estudantes do grupo Ânima. Após a assinatura do TCLE na 

primeira página do questionário, os participantes serão direcionados para outros questionários que 
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constam os dados sociodemográficos e de anamnese clínica, e o Self Report Questionnaire-20 (SRQ-

20), um instrumento para avaliar a saúde mental de indivíduos e detectar a presença de TMC. Tal 

instrumento é validado no Brasil, de fácil compreensão, de autorresposta, e com alto poder 

discriminante.  

Resultados: Espera-se que após a análise dos dados coletados, seja possível gerar dados suficientes 

para produção científica de qualidade junto à graduação, com possibilidade de publicação em 

periódico com alto fator de impacto. Espera-se também, analisar como os fatores sociodemográficos 

como: renda e nível de escolaridade do indivíduo podem se relacionar com os TMC. Por fim, espera-

se que os dados obtidos com essa pesquisa possam auxiliar os programas de apoio psicológico do 

grupo Ânima para alcançarem resultados cada vez mais efetivos com os alunos. 

Palavras-chave: Transtornos mentais comuns, ansiedade, estudantes universitários, acolhimento 

psicológico. 

 

Referências Bibliográficas:  

AL-KHANI AM, SARHANDI MI, ZAGHLOUL MS, EWID M, SAQUIB N. A cross-sectional survey on sleep 

quality, mental health, and academic performance among medical students in Saudi Arabia. BMC 

Res Notes. 2019 

ARIMA M, TAKAMIYA Y, FURUTA A, SIRIRATSIVAWONG K, TSUCHIYA S, IZUMI M. Factors associated 

with the mental health status of medical students during the COVID-19 pandemic: a cross-sectional 

study in Japan. BMJ Open. 2020 

GOLDBERG D, HUXLEY P. Common Mental Disorders-A bio-social model. Tavistock: Routledge; 

1993. 

GONÇALVES DM. Self-Reporting Questionnaire (SRQ). In: Gorenstein C, Wang YP, Hungerbühler I, 

organizadores. Instrumentos de avaliação em saúde mental. Porto Alegre: Artmed; 2016. p. 202-

210. 

LINS L, CARVALHO FM, MENEZES MS, PORTO-SILVA L, DAMASCENO H. Health-related quality of life 

of students from a private medical school in Brazil. Int J Med Educ. 2015;6: 149-54. 

MILOJEVICH HM, LUKOWSKI AF. Sleep and Mental Health in Undergraduate Students with 

Generally Healthy Sleep Habits. PLoS One. 2016. 
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NEUMANN M, EDELHÄUSER F, TAUSCHEL D, FISCHER MR, WIRTZ M, WOOPEN C, et al. Empathy 

decline and its reasons: a systematic review of studies with medical students and residents. Acad 

Med. 2011; 86:996-1009. 

OLIVEIRA EB, ZEITOUNE RCG, GALLASCH CH, PÉREZ JÚNIOR EF, SILVA AVD, SOUZA TC. Common 

mental disorders in nursing students of the professionalizing cycle. Rev Bras Enferm. 2020. 

PANDOVANI RC, NEUFELD CB, MALTONI J, BARBOSA LNF, SOUZA WF, CAVALCANTI HAF, et al. 

Vulnerabilidade e bem-estar psicológicos do estudante universitário. Rev Bras Ter Cogn. 2014. 

ZENG W, CHEN R, WANG X, ZHANG Q, DENG W. Prevalence of mental health problems among 

medical students in China: A meta-analysis. Medicine (Baltimore). 2019  

ZIVIN K, EISENBERG D, GOLLUST SE, GOLBERSTEIN E. Persistence of mental health problems and 

needs in a college student population. J Affect Disord. Elsevier B.V.; 2009;117(3):180–5. 
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003. ATENDIMENTO ODONTOLÓGICO DA POPULAÇÃO LGBTQIAP+ 

 

Miquéias Nogueira Tiago¹; Phelipe Elias da Silva²; Lorena Maria Evangelista Leonel³; Douglas 

Teixeira da Silva²; Nayara Rúbio Diniz Del Nero4; Mayara Silva Nascimento5; Everton Luiz dos 

Santos6; Heitor Bernardes Pereira Delfino7 

¹Discente do curso de Odontologia da Una Uberlândia-MG 
²Cirurgião-dentista UFU/Elodonto 
³Discente do curso de Odontologia da UFU-MG 
4Professora e Coordenadora dos Cursos da Saúde/Psicologia da Una Uberlândia-MG 
5Professora e Coordenadora de Extensão da Ânima Educação 
6Diretor da Una Uberlândia-MG 
7Professor Doutor da Ânima Educação 

 

Introdução: Lésbicas, gays, bissexuais, transgêneros, queer, intersexuais, assexuais, pansexuais e 

crossdresser formam a população LGBTQIAP+, que historicamente são vítimas de inúmeros tipos de 

preconceitos, estigmas e apresentam maiores chances de se encontrarem em situações de 

vulnerabilidade. No âmbito da saúde bucal, são indivíduos mais suscetíveis a apresentarem inúmeras 

condições agudas e crônicas, principalmente por fatores de risco como a dependência química, a 

presença de transtornos mentais, a hormonioterapia etc.  

Objetivo: Devido aos inúmeros impedimentos que contribuem para um menor acesso e busca dos 

serviços de cuidado em saúde pela população LGBTQIAP+ e ao quadro de facilidade de 

desenvolvimento de lesões orais que estes indivíduos possuem, o objetivo do presente estudo foi 

avaliar, por meio da literatura, o atendimento odontológico da população LGBTQIAP+.  

Metodologia: Foi realizada uma revisão narrativa da literatura, por meio das bases de dados: 

PubMed, Scielo, Google Acadêmico, Lilacs. Foram utilizados como fontes de informação artigos 

científicos em português e em inglês, diretrizes nacionais e internacionais, e documentos do 

Ministério da Saúde.  

Resultados: Foi observado que as primeiras políticas públicas em saúde para a população LGBTQIAP+ 

foram em 1990. Os anos 2000 foram considerados anos de garantia de direitos, com inúmeras 

implementações de políticas públicas para a população LGBT, até 2016. Após esse período, 

observou-se uma ruptura com a construção no âmbito de garantia de direitos e de implementação 

de políticas públicas para a população LGBT, que foi influenciada pela integração entre sociedade 

civil (igrejas) e sociedade política, tendo contribuído para a interferência na implementação de 
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políticas públicas LGBT, além de travar matérias legislativas do interesse dessa população no Poder 

Legislativo. Em conjunto com o retrocesso público identificado, foi observado uma maior 

suscetibilidade para o desenvolvimento de doenças bucais em indivíduos LGBT principalmente pelo 

uso/abuso de substâncias, comportamentos autodestrutivos, às doenças mentais e sexualmente 

transmissíveis. A necessidade não condiz com a prática, pois foi identificado que indivíduos 

LGBTQIA+ evitam os serviços de saúde, em especial, os consultórios odontológicos, e adiam 

tratamentos pela vivência de experiências negativas, como discriminação, preconceito e estigma. 

Além disso, foi identificado uma carência na formação profissional e a nível de graduação sobre essa 

temática. Ou seja, estudantes e profissionais da área de odontologia, especialmente no Brasil, de 

forma geral, não estão preparados para o atendimento de indivíduos LGBTQIAP+. Em adição, foi 

identificada uma carência de estudos sobre a temática do trabalho, que contribuiu para uma 

limitação da análise em relação aos dados de atendimentos odontológicos dessa população, ao longo 

dos anos. 

Palavras-chave: educação em odontologia, homossexual, pessoas LGBT, saúde bucal, transgênero.  
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Introdução: A comunicação buco sinusal (CBS) é uma intercorrência comum na odontologia devido 

à proximidade dos seios nasais com os dentes posteriores e pode ser definida como um canal de 

acesso formado entre o seio maxilar e a cavidade bucal, comumente ocorrida após exodontia dos 

molares superiores, remoção de cistos e tumores, traumas e lesões periapicais. São diversos os 

impactos na qualidade de vida do indivíduo que apresenta a CBS como a regurgitação de líquidos 

para a cavidade nasal, sinusites maxilares crônicas e agudas, dificuldade mastigatória, sangramento 

nasal, halitose, alteração do paladar, obstrução nasal e coriza. A prevenção é fundamental para evitar 

tais constrangimentos, no entanto, caso a CBS ocorra, é importante o diagnóstico e tratamento 

precoces. 

Objetivo: O presente trabalho é uma revisão narrativa da literatura que teve como objetivo 

descrever as formas de prevenção e tratamento das CBSs.  

Metodologia: Foram utilizadas bases de dados eletrônicas como PubMed, Scielo, Lilacs e Google 

Acadêmico para a obtenção de artigos científicos nos idiomas inglês e portugês e fontes de 

informação como artigos, teses, dissertações, monografias e livros na área de anatomia, odontologia 

e medicina.  

Resultados: O diagnóstico da CBS é realizado a partir da anamnese, exame clínico e exames 

imaginológicos como radiografia panorâmica e tomografia computadorizada. O correto 

planejamento das cirurgias odontológicas por meio de radiografias é imprescindível para a 

prevenção da ocorrência das CBSs. Comunicações de até 2 mm são passíveis de resolução 

espontânea, no entanto, as maiores necessitam de tratamentos cirúrgicos para o seu fechamento. 

As técnicas de tratamento cirúrgico são retalhos locais de tecidos moles, retalho combinado com 

deslocamento do corpo adiposo bucal e enxertos ósseos e membranas. O uso de terapia 



21 

 

 

 

medicamentosa com antibióticos, analgésicos e descongestionantes nasais, bem como a irrigação 

com solução fisiológica da fístula do seio nasal são usadas em casos de sinusites maxilares crônicas 

e/ou agudas.  

Conclusão: As CBSs podem ser evitadas com um planejamento adequado e individualizado. As 

diversas técnicas de tratamento devem ser selecionadas corretamente segundo à extensão e 

localização da comunicação.  

Palavras-chave: exodontia, tratamento odontológico, sinusite maxilar, fístula buco-nasal. 
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Introdução: A atividade física e os exercícios podem reduzir os riscos de mortalidade e a 

hospitalização global e melhoram a qualidade de vida da população em geral. Solicitando o Programa 

de Reabilitação Cardíaca (PRC), resulta-se na redução dos eventos cardíacos em comparação aos 

indivíduos que continuam sedentários.  

Objetivo: Avaliar na literatura a importância dos programas de exercícios pós algum evento cardíaco, 

primordialmente o infarto.  

Metodologia: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, onde foram utilizadas bases de dados 

Pub/Medline; SciELO, ABC Cardiol. Os descritores foram sobre a relevância dos programas de 

exercícios pós IAM (Infarto Agudo do Miocárdio. Foram incluídos os artigos publicados entre 2018 e 

2022.  

Resultados: O infarto é analisado como a necrose de uma parte do miocárdio (músculo cardíaco) 

causada pela irrigação sanguínea que leva nutrientes e oxigênio para o coração, causado por uma 

série de eventos ao longo do tempo, mas precisamente placas de gordura e outras substâncias que 

se formam na parede das artérias, estas placas podem crescer e entupir a artéria ou rompê-las 

liberando fragmentos que irão destruir os vasos que levam o coração. Nessa circunstância o PRC tem 

se ligado como uma estratégia segura aliviando os efeitos físicos agravantes das doenças 

cardiovasculares. Os exercícios físicos são certamente benéficos a saúde, consequentemente após 

um infarto recomenda-se redobrar os cuidados entre modos de reduzir os riscos durante os 

exercícios físicos adequados, é indicado procurar um profissional para melhor orientá-lo. A 

monitorização dos sinais vitais também é importante, a percepção do esforço, arritmias e isquemias 

cardíacas. De acordo com essas medidas de reabilitação cardíaca baseada em exercícios foi 

observado um déficit na quantidade de eventos cardíacos fatais e não-fatais.  
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Conclusão: Após leitura e desenvolvimento dos métodos, podemos observar grande eficácia nos 

programas de exercícios para indivíduos que tiveram infarto e a grande importância da realização da 

reabilitação cardíaca. 

Palavras-chave: Infarto do Miocárdio; Exercício; Reabilitação Cardíaca; Atividade Física; Programa. 
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Introdução: O trabalho em turnos está associado a uma maior propensão ao desenvolvimento de 

desordens metabólicas e nutricionais. Sabe-se que que o trabalho em turnos impacta negativamente 

o consumo alimentar, entretanto há uma lacuna na literatura sobre efeito o turno rotativo no índice 

e carga glicêmicos das refeições consumidas.  

Objetivo: avaliar a associação entre uma escala de trabalho rodiziante e a variação no índice 

glicêmico e na carga glicêmica dos alimentos consumidos ao longo dos 10 dias de turno.  

Metodologia: Trinta trabalhadores que realizavam suas atividades em turnos rodiziantes tiveram sua 

ingestão alimentar (recordatório alimentar 24 horas) e rotina de sono (actigrafia) avaliados durante 

um turno completo de 10 dias seguidos: 2 dias no turno matutino (D1 e D2 – 08:00 h- 16:00 h); 2 dias 

no turno vespertino (D3 e D4 – 16:00 h – 00:00 h); 24h livres (D5 – 00:00 h – 00:00 h); 2 dias no turno 

noturno (D6 e D7 – 00:00 h e 8:00 h) e 72h de folga ( D8, D9 e D10). O índice glicêmico (IG) e carga 

glicêmica (CG) das refeições, utilizando a glicose (IGG e CGG) e pão (IGP e CGP) como referências, 

foram avaliados pelo software NDSR. 

Resultados: Analisando o IGG como referência, o D6 (primeiro dia de turno noturno) apresentou 

maior IG comparado a maioria dos dias (p<0,05) (exceto D5, p=0,892). O mesmo resultado foi 

encontrado para o IGP. O D6 também apresentou maiores valores CGG e CGP em comparação a 

maioria dos dias - D2, D3, D7, D8, D9 e D10 (p<0,05).  

Conclusão: Conclui-se que o turno noturno da escala rodiziante está associado a uma alimentação 

com maior IG e CG total do dia. Tais achados sugerem que maiores períodos de vigília e privação de 

sono podem influenciar na escolha de alimentos com maiores IG e CG. 

Palavras-chave: trabalho em turnos. Consumo alimentar. Índice glicêmico. Carga glicêmica. 
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Introdução: Considerada uma intercorrência grave de saúde, a doença arterial coronariana (DAC) é 

uma das principais causas de óbitos no mundo. Em casos mais graves a cirurgia de revascularização 

do miocárdio (CRM) é a principal forma de tratamento e está associada com o prolongamento da 

sobrevida e redução da mortalidade de pacientes. O desenvolvimento da circulação extracorpórea 

(CEC) foi um grande avanço na cirurgia cardíaca, porém ainda não há um consenso na literatura sobre 

seu uso em CRM.  

Objetivo: Avaliar na literatura as vantagens e desvantagens do uso da CEC em CRM. Metodologia: 

Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, onde foram utilizadas as bases de dados PubMed, 

Google Scholar, SciELO. Os descritores utilizados foram: circulação extracorpórea, revascularização 

do miocárdio, cirurgia cardíaca com CEC, vantagens da CEC. Foram incluídos artigos publicados entre 

2015 e 2022.  

Resultados: A CEC é a técnica que assume temporariamente a função do coração e dos pulmões do 

paciente durante uma cirurgia, mantendo a circulação do sangue e o fornecimento de oxigênio ao 

corpo. Ela é utilizada na cirurgia cardíaca devido à dificuldade de operar o coração enquanto ele está 

em funcionamento. O desenvolvimento da CEC foi um grande avanço na cirurgia cardíaca, pois ela 

proporciona um campo cirúrgico estável, sem sangue, e facilita a execução do procedimento. Porém, 

a CEC pode desencadear algumas complicações pós-operatórias, o que levou ao desenvolvimento da 

técnica de CRM sem CEC. As desvantagens observadas são as complicações pós-operatórias, como 

hipotensão (déficit de fluido intravascular), aumento de peso e edema, diminuição do débito 

cardíaco (depressão do miocárdio), hemorragia (coagulação), diminuição da mecânica pulmonar 
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(disfunção pulmonar), hemoglobinúria (hemólise), aumento da glicose sérica (hiperglicemia), 

diminuição do potássio sérico (hipocalemia), diminuição do magnésio sérico (hipomagnesemia), 

diminuição do estado de consciência, déficits motores e sensoriais (disfunção neurológica), aumento 

transitório da pressão arterial (hipertensão).  

Conclusão: Após avaliar na literatura, nenhum estudo demonstrou que a CRM sem CEC foi superior 

à CRM com CEC em relação ao prognóstico dos pacientes e ao número de óbitos. Dessa maneira, é 

necessário avaliar os pacientes individualmente, pois ambos os procedimentos possuem vantagens 

e desvantagens. Nesse sentido mostra-se a necessidade da realização de mais estudos sobre essa 

temática. 

Palavras-chave: circulação extracorpórea, by-pass cardiopulmonar, doença arterial coronariana. 
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008. MÉTODOS DIAGNÓSTICO DO CÂNCER DE TIREOIDE 
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Introdução: O câncer de tiroide é considerado a neoplasia maligna com maior incidência nos últimos 

anos e por meio do diagnóstico e tratamentos rápidos a sua taxa de mortalidade é considerada 

controlada e baixa. A palpação da glândula tireoide como começo para o diagnóstico do câncer, 

assim observando a presença de nódulos que podem ser vistos em ultrassonografias e a avaliação 

por meio de biópsias. Para identificar pacientes que possam apresentar nódulos ou possíveis 

alterações na tireoide, aliando o diagnóstico precoce para um tratamento mais eficaz e rápido e 

maior chance de cura.  

Objetivo: Diante disso, o presente trabalho teve como objetivo avaliar, na literatura, os principais 

métodos diagnósticos do câncer de tireoide.  

Metodologia: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, onde foram utilizadas as bases de 

dados, Google Scholar, SciELO, Portal Regional da BVS. Os descritores utilizados foram incluídos os 

artigos publicados nos últimos 5 anos.  

Resultados: Foi identificado que o câncer de tireoide pode afetar pessoas principalmente com idade 

de 45 a 60 anos e tem como predominância o sexo feminino. Assim, através de uma anamnese com 

os pacientes, verificação de histórico familiar aliados à palpação na área do pescoço, o rastreio de 

prováveis nódulos torna-se possível. Após o rastreamento clínico, a imuno-histoquímica pode ser 

utilizada por representar um método confirmatório confiável para análise de alterações, 

principalmente se tratando de alterações oncológicas. O método é realizado através da biópsia de 

aspiração utilizando uma agulha fina, identificando a presença ou não de células tumorais malignas 

no material biológico encontrado. Um dos tratamentos mais eficazes é a cirurgia para remoção do 
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tumor associada a radioterapia. A confirmação do diagnóstico cancerígeno na tireoide se dá através 

de exames histológicos, entre eles as biópsias além de palpação e ultrassonografias.  

Palavras-chave: Gânglios linfáticos. Glândula tireoide. Carcinoma papilífero da tireoide. Tumor 

tireoidiano. Exames. 
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Introdução: A atividade física e os exercícios podem reduzir os riscos de mortalidade e a 

hospitalização global e melhoram a qualidade de vida da população em geral. Com isso, mostra-se a 

importância de se avaliar os efeitos dos exercícios físicos em indivíduos que possuem risco de 

desenvolvimento ou que já possuem uma das doenças mais prevalentes na população, que são as 

doenças cardiovasculares.  

Objetivo: Avaliar na literatura a importância dos programas de exercícios pós algum evento cardíaco, 

primordialmente o infarto agudo do miocárdio (IAM).  

Metodologia: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, onde foram utilizadas bases de dados 

Pub/Medline; SciELO, ABC Cardiol. Os descritores foram sobre a relevância dos programas de 

exercícios pós IAM (Infarto Agudo do Miocárdio. Foram incluídos os artigos publicados entre 2018 e 

2022.  

Resultados: O IAM é analisado como a necrose de uma parte do miocárdio (músculo cardíaco) 

causada pela irrigação sanguínea que leva nutrientes e oxigênio para o coração, causado por uma 

série de eventos ao longo do tempo, mas precisamente placas de gordura e outras substâncias que 

se formam na parede das artérias, estas placas podem aumentar e entupir a artéria ou rompê-las, 

liberando fragmentos que irão destruir os vasos que do coração. Nessa circunstância o Programa de 

Reabilitação Cardíaca (PRC) tem se ligado como uma estratégia segura aliviando os efeitos físicos 

agravantes das doenças cardiovasculares. Os exercícios físicos são certamente benéficos à saúde, 

consequentemente após um IAM recomenda-se redobrar os cuidados entre modos de reduzir os 

riscos durante os exercícios físicos adequados e é indicado procurar um profissional para melhor 

orientá-lo. A monitorização dos sinais vitais também é importante, a percepção do esforço, arritmias 
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e isquemias cardíacas. De acordo com essas medidas de reabilitação cardíaca baseada em exercícios 

foi observado um déficit na quantidade de eventos cardíacos fatais e não-fatais.  

Conclusão: Após leitura e desenvolvimento dos métodos, pode-se observar grande eficácia nos 

programas de exercícios para indivíduos que tiveram IAM e a grande importância da realização da 

reabilitação cardíaca. 

Palavras-chave: Infarto Agudo do Miocárdio; Exercício; Reabilitação Cardíaca; Atividade Física; 

Programa. 
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Introdução: A Doença Renal Crônica (DRC) em pacientes com Diabetes Mellitus (DM) é uma 

repercussão direta de longa duração, e é intitulado de nefropatia diabética (ND). Seu curso é lento e 

silencioso e os primeiros sinais laboratoriais costumam aparecer entre 10 e 15 anos após o início do 

estado hiperglicêmico, mostrando a importância de sua avaliação na literatura.  

Objetivo: Avaliar na literatura a nefropatia diabética e discutir as principais características clínicas 

desta doença.  

Metodologia: Refere-se a uma revisão da literatura onde foram utilizadas as bases de estudo 

acadêmico, PubMed, Google Scholar, SciELO. Os descritores utilizados foram Nefropatia, Diabetes 

Mellitus, Taxa de Filtração Glomerular. Não houve restrição para o estudo e foram selecionados, 

principalmente, trabalhos publicados nos últimos 5 anos.  

Resultados: A doença renal no DM tipo 1 e tipo 2 é análogo, subdividido em mecanismos 

fisiopatológicos, evolução e tratamento. Entre os principais riscos de gradação da doença, estão o 

controle glicêmico não velado e a aparição de hipertensão arterial sistêmica, quando estabelecida e 

não tratada, a doença tem um encadeamento paulatino, levando a piora da função renal. A ND 

apresenta diferentes estágios, o primeiro é caracterizado pela hiperfiltração, onde ocorre um 

aumento na taxa de filtração glomerular (TFG), no primeiro estágio a reversão das lesões ainda é 

possível, o segundo é chamado de  microalbuminúria, onde é observado a excreção urinária de 

albumina, o terceiro é descrito por proteinúria, em outras palavras, a nefropatia clínica, contudo, 

nos estágios avançados dessa doença é observado queda progressiva da TFG e aumento da 

hipertensão, sendo capaz de apresentar estágio de nefropatia terminal onde o paciente estará 

inserido em programas de diálise e transplante renal.  
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Conclusão: O desenvolvimento da ND transcorre de uma interação entre diferentes fatores, 

hemodinâmicos que se caracteriza por hiperperfusão, hipertensão e hiperfiltração glomerular, os 

quais são responsáveis pelas alterações funcionais e estruturais dos glomérulos que sucedem em 

excreção urinária de albumina, aumento da TFG com concomitante redução, após a albumina 

alcançar níveis específicos na intenção de manter a homeostase; metabólicos que está 

constantemente associado a DM, designado como síndrome metabólica, que está relacionada à 

deposição de gordura, hipertensão arterial, dislipidemia e inicialmente alusivo a doenças 

cardiovasculares; fatores genéticos e epigenéticos que possui uma relevância na compreensão das 

bases moleculares no desenvolvimento de complicações da diabetes. O excesso de glicose é 

ocasionado por induzir a inflamação sistêmica e intrarrenal. Foi constatado também que são 

necessários mais estudos para o desdobramento de novos marcadores para um diagnóstico precoce 

dessa doença. 

Palavras-Chave: Fibrose Glomerular, Taxa Filtração Glomerular, Diabetes Mellitus, Insuficiência 

Renal, Doença Renal Crônica. 
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Introdução: A colangite esclerosante primária (CEP) é uma doença autoimune caracterizada pela 

inflamação e fibrose dos ductos biliares dentro e fora do fígado e que, caso não tratada, tende a se 

desenvolver para um quadro de cirrose hepática e insuficiência hepática.  

Objetivo: Avaliar, na literatura, os efeitos da CEP no fígado, e sua relação com as hepatopatias. 

Metodologia: Trata-se de um resumo literário onde foram utilizadas as bases de dados científicos 

Scielo e Google Acadêmico para a busca de artigos científicos. Os artigos foram revisados, em busca 

de compreender melhor a CEP e sua relação com o fígado. Os dados utilizados nesta pesquisa são 

referentes a publicações dos últimos 2 anos (2020-2022). Os descritores utilizados foram “colangite 

esclerosante primária” e “patologias hepáticas”.  

Resultados: Após o cruzamento dos dados da pesquisa, mesmo com a escassez de informações 

acerca da doença em questão, tornou-se evidente a gravidade dessa enfermidade principalmente 

no que tange o sistema hepático, uma vez que, embora a origem do problema esteja relacionada à 

vesícula biliar, as consequências mais graves afetam diretamente o fígado, acarretando problemas 

graves como cirrose hepática, tumores e insuficiência hepática. Devido a esse conjunto de 

complicações, o tratamento mais eficaz para os portadores da CEP é o transplante de fígado, o qual, 

na maioria das vezes, torna-se imprescindível.  

Conclusão: Até que novas terapias sejam desenvolvidas, é essencial dar ênfase ao diagnóstico 

precoce, à prevenção e ao tratamento das possíveis complicações a sobrevida dos pacientes até a 

realização do transplante de fígado.  

Palavras-chave: transplante de fígado, cirrose hepática, sistema hepático, vesícula biliar, colangite 

esclerosante primária. 
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Introdução: A primeira infância abrange o intervalo de idade de zero a cinco anos, considerados os 

principais e os mais importantes para o desenvolvimento de habilidades motoras infantis. Para cada 

mês da criança existem padrões de habilidades motoras esperados, denominados como “Marcos do 

desenvolvimento motor”. Os atrasos nesses marcos podem ter como causa a prematuridade, 

complicações maternas durante o parto, baixo peso ao nascer, distúrbios cardiovasculares, 

respiratórios e neurológicos, infecções neonatais e a desnutrição. As intervenções precoces 

fisioterapêuticas são reconhecidas por sua capacidade potencial de redução de risco de atraso do 

desenvolvimento motor e danos graves a saúde infantil.  

Objetivo: O objetivo deste trabalho foi analisar as evidências científicas sobre importância da 

intervenção fisioterapêutica e estimulação precoce na primeira infância.  

Metodologia: Trata-se de uma revisão bibliográfica descritiva, realizada a partir das bases de dados 

eletrônicas: Pubmed, Scielo, entre outros, utilizando os descritores: Primeira infância, Fisioterapia 

pediátrica, Desenvolvimento motor, com pesquisas limitadas aos idiomas português e inglês e 

publicadas nos últimos cinco anos.  

Resultados: Os estudos em sua maioria destacam: que a intervenção fisioterapêutica precoce 

estimula o sentar, engatinhar, ficar em pé e andar com menor alteração em crianças prematuras, 

também enfatizam a importância da inserção da família no tratamento, principalmente a mãe, 

fazendo do lar uma extensão do ambiente de reabilitação, por fim ressaltam que os resultados da 

fisioterapia precoce se estendem às habilidades motoras na vida adulta.  

Conclusão: A análise das evidências científicas mostrou a importância do acompanhamento 

fisioterapêutico na primeira infância em três aspectos essenciais: resultados da intervenção, vínculo 

familiar e impacto no futuro, prevenindo agravação de danos e promovendo saúde.  

Palavras-chave: Primeira infância, Fisioterapia pediátrica, Desenvolvimento motor. 
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Introdução: A Cetoacidose Diabética (CD) é uma complicação do diabetes, condição esta causada 

pela falta de insulina no corpo, permitindo a produção excessiva de corpos cetônicos (CC), que em 

altas quantidades são tóxicos para o organismo humano. Os principais sintomas dessa condição são 

a hiperglicemia, pele e boca seca, sede excessiva, fadiga elevada, respiração intensa, dores 

abdominais, vômitos e náusea, hálito com cheiro de acetona e letargia, podendo evoluir para o coma 

e morte do indivíduo.  

Objetivo: Devido a gravidade desta condição e pouca divulgação sobre ela, o objetivo deste trabalho 

acadêmico foi apresentar os principais métodos de diagnóstico e prevenção da CD.  

Metodologia: Para esta pesquisa foram realizados estudos de cunho qualitativo e exploratório, 

embasados em uma revisão literária acerca de considerações atuais sobre cetoacidose diabética cujo 

objetivo se deu na compreensão e análise de diversos artigos e trabalhos científicos disponíveis em 

plataformas acadêmicas como o Google Acadêmico. As palavras chaves utilizadas para a pesquisa 

foram: Cetoacidose Diabética, diabetes, diagnóstico, exames, sintomas e prevenção. O critério de 

escolha dos artigos utilizados no presente trabalho se deu pela similaridade do conteúdo abordado 

com os objetivos propostos.  

Resultados: A cetoacidose diabética é diagnosticada por meio de exames de sangue que detectam 

níveis elevados de glicose e corpos cetônicos no organismo. O tratamento da Cetoacidose Diabética 

envolve a reposição de líquidos, eletrólitos e insulina na corrente sanguínea do indivíduo a fim de 

normalizar a presença de tais substâncias no sangue, bem como acompanhamento da consciência 

do paciente, para que ele não desmaie. E sua prevenção consiste na aplicação correta das injeções 
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de insulina, realização das medidas da glicemia diárias com o aparelho glicosímetro e controle 

dietético com dieta de baixo índice glicêmico.  

Conclusão: Podemos concluir que a Cetoacidose Diabética é uma condição que apesar de grave, é 

de fácil prevenção e de diagnóstico simples.  Por oportuno, a adoção de práticas adequadas para o 

seu diagnóstico e tratamento inicial é uma estratégia crucial para redução de graves consequências 

desse quadro, como coma e morte.  

Palavras-chave: Cetoacidose Diabética. Diabetes. Diagnóstico. Exames. Sintomas. Prevenção. 
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014. AVALIAÇÃO HORMONAL E TUMORAL DO CÂNCER DE MAMA 

 

Siara Pedro da Silva¹; Gabrielly Araújo Rodrigues¹; Luana de Avila Aguiar¹; Stella Soares Brito Lima¹; 

Camila Pizzotti Ladislau¹; Izabel Cristina Oliveira Santos¹; Nayara Rúbio Diniz Del Nero²; Everton 

Luiz dos Santos³; Léia Cardoso de Sousa4; Heitor Bernardes Pereira Delfino4 

1 Discente do Curso de Graduação em Biomedicina da Una Uberlândia-MG 
²Professora e Coordenadora dos Cursos de Saúde/Psicologida da Una Uberlândia 
³Diretor da Una Uberlândia 
4Professor Doutor da Una Uberlândia.  

 

Introdução: O câncer de mama é o mais incidente em mulheres em todo o mundo. Felizmente, os 

tratamentos hormonais para esse câncer estão sendo cada vez mais seguros e assertivos, evitando 

a exposição dos pacientes a radiação e a quimioterapia.  

Objetivo: Avaliar, na literatura, a hormonioterapia para o câncer de mama, proporcionando a melhor 

qualidade do cuidado. Além disso, analisar a imune expressão de receptores nas biópsias de 

indivíduos com o câncer de mama. Ainda analisar os prós e contras desse tipo de tratamento bem 

como explicar como ele funciona.  

Metodologia: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, onde foram utilizadas as bases de 

dados do Google Acadêmico e SciELO. Os descritores utilizados foram câncer de mama, estrogênio, 

progesterona, quimioterapia neoadjuvante, prognóstico do câncer de mama, terapia hormonal.  

Resultado: Foi observado que fatores como idade, grau de escolaridade, uso de álcool e 

estadiamento do câncer influenciaram numa adesão e persistência do tratamento hormonal maior 

que 70% no primeiro ano e maior que 30% no quinto ano. A revisão ainda apresenta que 63% das 

pacientes manifestaram positiva expressão dos receptores hormonais quando utilizados 

tratamentos pré e pós-quimioterapia neoadjuvante. Entretanto não houve dados expressivos ao 

relacionar as influências do diagnóstico de menopausa e a resposta à quimioterapia.  Outro resultado 

obtido foi de que o prognóstico do câncer de mama sofre grande influência do estudo 

histopatológico.  

Conclusão: Com base na revisão bibliográfica concluímos que o estudo das avaliações hormonais é 

de grande importância para o acompanhamento e tratamento do câncer de mama, assim como o 

papel determinante do estudo histopatológico no prognóstico para o paciente. Vale salientar que 
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fatores biopsicossociais, como: grau de avanço da doença, idade, nível de escolaridade, apoio 

familiar, dentre outros, são de grande impacto na adesão e continuidade do tratamento. 

Palavras-chave: hormônios; câncer de mama; imune expressão; terapia hormonal. 
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015. ELABORAÇÃO DE UM PRODUTO EDUCACIONAL COMO ESTRATÉGIA DE PREVENÇÃO DA 

FIBROMIALGIA 

 

Ana Flávia de Souza Santos1; Ana Laura Marques Miralha1; Juliane Pereira Lemes Paulino1; Luisa 

Rodrigues Guedes1; Cristiana Araújo Gontijo2; Cristina de Matos Boaventura2 

1 Discentes dos Cursos de Graduação da Área da Saúde do Centro Universitário Una Uberlândia-MG 
² Docentes do Cursos de Graduação da Área da Saúde do Centro Universitário Una Uberlândia-MG 

 

Introdução: A fibromialgia (FM) é caracterizada pela ocorrência de dor difusa. Os portadores da FM, 

além da dor generalizada, apresentam uma diversidade de outros sintomas que variam de leves a 

intensos, o que prejudica as atividades diárias e a qualidade de vida.  

Objetivo: O trabalho teve como objetivo desenvolver um produto educacional para promoção da 

saúde e prevenção da fibromialgia.  

Metodologia: O trabalho foi desenvolvido em 3 etapas:  na 1a Etapa foi realizado uma  pesquisa 

bibliográfica na qual foram separadas as principais informações sobre a FM, a 2 a etapa caracterizou-

se pela discussão em grupo sobre a forma de levar à comunidade a temática de maneira mais 

didática, e decidido a criação de uma cartilha envolvendo a temática que abordasse questões de 

promoção e prevenção em saúde, e a 3 a etapa foi validação do produto através de uma intervenção 

prática utilizando a cartilha.  

Resultados: O produto desenvolvido conta com todas as informações relevantes sobre a doença, 

com uma linguagem simples de uma forma bem resumida abordando respectivamente sua 

definição, prevenção, diagnóstico e tratamento. A cartilha foi apresentada na cor roxa trazendo 

referência ao fevereiro roxo, mês voltado para a conscientização da Fibromialgia. A intervenção 

prática “Momento Saúde: Cuide-se” foi realizada em 40 indivíduos no dia 24/11/2022 em uma 

associação que atende pacientes com doenças reumáticas em Uberlândia.  

Conclusão: Conclui-se que o produto desenvolvido atendeu ao objetivo proposto uma vez que a 

cartilha desenvolvida foi compreendida por todos durante a intervenção, verificando-se um maior 

entendimento sobre a doença e propostas utilizadas para melhora da qualidade de vida desses 

pacientes. 

Palavras-chave: Fibromialgia. Prevenção. Promoção a saúde. 
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016. TRANSFORMAÇÕES METABÓLICAS DE PACIENTES QUE SEGUEM O JEJUM INTERMITENTE  
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1Discente em Enfermagem do Centro Universitário Una Uberlândia; 
2 Discente em Estética e Cosmética do Centro Universitário Una Uberlândia; 
3 Discente em Biomedicina do Centro Universitário Una Uberlândia; 
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Introdução: O Jejum intermitente (JI) é definido como sendo um processo de abstinência de 

alimentos por períodos de duração variável. É uma estratégia usada pela sua rapidez e eficácia no 

tratamento da perda de peso. Atualmente o JI se tornou um dos principais métodos para perda de 

peso e cada vez mais procurado pela população, sendo realizado muita das vezes sem 

acompanhamento de um profissional capacitado. Apesar de muitos aderirem a esta estratégia 

nutricional, a maioria das pessoas não conhecem sobre os seus reais benefícios e possíveis efeitos 

colaterais.  

Objetivo: Neste sentido, o objetivo do presente trabalho foi apresentar os benefícios e os possíveis 

efeitos colaterais da dieta conhecida como jejum intermitente.  

Metodologia: Para responder os objetivos da pesquisa, foi realizado uma busca bibliográfica no site 

“google acadêmico”, utilizando os seguintes descritores: Jejum intermitente, benefícios e 

malefícios. Foi adotado como critérios de inclusão artigos em português, de revisão que abordaram 

de forma clara a temática pesquisada. Seguindo estes critérios, foi escolhido 05 artigos para compor 

o presente, trabalho.  

Resultados: A partir da leitura crítica dos artigos selecionados foi possível identificar que os 

principais benefícios associados a prática do JI são: melhora no perfil lipídico, redução do colesterol, 

prevenção de doenças cardíacas e diminuição de massa corporal. Já em relação os efeitos colaterais 

podem-se observar que esta prática pode causar hipoglicemia, náuseas, tonturas, desmaios, 

alteração de produção alguns hormônios, deficiência de nutrientes, perda de massa muscular, 

queda de imunidade e insônia. Porém, essas situações acontecem, geralmente, quando as pessoas 

estão realizando o jejum intermitente de uma forma errada. Além dessas alterações, segundo a 

literatura a prática do Jejum intermitente pode provocar mudanças fisiológicas e bioquímicas no 
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organismo do paciente, contudo necessita-se considerar alguns pontos, tais como o consumo 

alimentar, a duração do jejum, o estado de hidratação, a prática de atividades físicas, entre outros 

fatores. Outras observações feitas pelos que aderiram esta estratégia é que se trata de uma dieta 

difícil de ser feita, por ser muito rigorosa e devido a vigilância estrita de calorias. Fazer o jejum 

intermitente e se alimentar mal no resto do tempo em que pode fazê-lo pode trazer mais prejuízos 

do que benefícios.  

Conclusão: Por meio desta pesquisa foi possível concluir que o JI desde que feito com 

acompanhamento, é eficaz para a perda de peso a curto prazo, porém alguns pacientes podem 

achar a dieta complicada devido as suas restrições. Os principais efeitos colaterais incluem 

mudanças fisiológicas e bioquímicas no corpo do paciente como hipoglicemia, náuseas, tonturas, 

desmaios, alteração de produção alguns hormônios, deficiência de nutrientes, perda de massa 

muscular, queda de imunidade e insônia que geralmente são acometidos a aqueles que realizam a 

dieta sem acompanhamento.  

Palavras-chave: Benefícios, efeitos colaterais. Jejum intermitente. 
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017. AVALIAÇÃO DO EFEITO DA HIDROTERAPIA NA DISTROFIA MUSCULAR DE DUCHENNE (DMD) 

 

Adriana Raniely Gonçalves de Oliveira¹; Thalia Lorrane De Souza Ribeiro¹; Cristina Maria Batista de 

Paula¹; Maria Rita Silva Domingos¹; Kelly Kristiany dos Santos Bernardes²; Carlos Henrique Santos 
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Introdução: A Distrofia Muscular de Duchenne (DMD) é uma doença autossômica recessiva 

progressiva, genética e hereditária que está ligada ao cromossomo X. É responsável pela produção 

da proteína distrofina que mantém a integridade dos filamentos de actina e miosina, que são 

responsáveis pelo processo de contração e relaxamento muscular. No caso da doença, a proteína 

estará ausente ou deficiente levando a fragilidade muscular, afetando principalmente a musculatura 

esquelética, podendo atingir a musculatura cardíaca e o sistema nervoso, dificultando o ato de pular, 

correr, deambular, além de causar quedas frequentes. A DMD é uma doença hereditária que afeta 

metade dos membros masculinos da família, e a metade dos membros do sexo feminino são 

portadores assintomáticos. O óbito ocorre por volta dos 18 aos 25 anos por comprometimento 

cardíaco ou insuficiência respiratória. Não existe até o momento uma terapia efetiva em bloquear 

ou reverter o processo da distrofia muscular, entretanto existem tratamentos para melhorar a 

qualidade de vida do portador da doença, como por exemplo, a hidroterapia. Esta é um recurso 

fisioterápico que se utiliza os princípios físicos da água, a partir da imersão do paciente em piscinas 

aquecidas funcionando como intervenção terapêutica.  

Objetivo: Investigar o efeito da hidroterapia no tratamento da DMD.  

Metodologia: Para responder o objetivo da pesquisa, foi realizada uma busca bibliográfica no site 

“google acadêmico” utilizando as seguintes palavras chaves: hidroterapia, doença de duchenne, 

distrofia muscular, DMD. A partir dessa busca inicial, foram selecionados 06 trabalhos utilizando os 

seguintes critérios: artigos de revisão que abordaram o conteúdo coerente com a temática 

investigada.  

Resultados: Através da pesquisa realizada, foi possível identificar quatro métodos principais da 

hidroterapia que promovem efeitos positivos no tratamento da doença, sendo eles o método 
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Hallwick, que visa a adaptação do paciente ao meio aquático, associando ao ensaio da natação; o 

método de Bad ragaz que utiliza flutuadores no pescoço, pelve e tornozelos que tem a função de 

manter o paciente na superfície da água e promover os exercícios de facilitação; Método Watsu 

composto por relaxamento e alongamento passivo; E o método Hidrocinesioterapia que consiste em 

um conjunto de técnicas terapêuticas associadas ao uso da água que possibilita a realização de 

exercícios tridimensionais. Com os resultados obtidos através da realização dos métodos acima, foi 

possível analisar o aumento da força muscular, relaxamento, melhora do aspecto psicológico, 

diminuição da fadiga, alívio da dor e melhora nos aspectos respiratórios. Além disso, é importante 

frisar que o método Hallwick se mostrou mais eficaz no tratamento da DMD, por ser um método que 

também remete a diversão e interação com demais pacientes, o que gera uma maior aceitação das 

atividades, proporcionando melhores resultados.  

Conclusão: Conclui-se que a hidroterapia é um importante método de intervenção terapêutica no 

tratamento da Distrofia Muscular de Duchenne, visto que os resultados obtidos através dela, 

abrangeram a melhora da qualidade de vida do paciente, além de trabalhar tanto questões físicas 

como questões sociais de interação entre os pacientes. 

Palavras-chave: hidroterapia. doença de duchenne. distrofia muscular. DMD. 
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DOENÇA PULMONAR OBSTRUTIVA CRÔNICA (DPOC) 
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Introdução: A Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica (DPOC) é caracterizada por uma obstrução ao 

fluxo aéreo que é de caráter não totalmente reversível, geralmente progressiva, associada a resposta 

inflamatória pulmonar desencadeada por partículas ou gases (exposição a poluição, produtos 

químicos e gases de combustíveis), está associada a incapacidade e morte precoce, sendo o 

tabagismo o agente agressor mais comum. Segundo a Organização Mundial da Saúde, 80 milhões de 

pessoas em todo o mundo têm DPOC moderada a grave.  

Objetivo: Desenvolver um produto educacional para promoção da saúde e prevenção da DPOC e 

conscientizar a população sobre os riscos da dependência ao tabaco.  

Metodologia: O trabalho foi desenvolvido em 3 etapas: na 1a Etapa foi realizado uma pesquisa e 

revisão bibliográfica sobre o tema (DPOC), a 2 a etapa caracterizou-se pela confecção de um produto 

educacional envolvendo a temática que abordasse questões de promoção e prevenção em saúde 

(flyer informativo), e a 3 a etapa foi validação do produto através de uma intervenção prática 

utilizando o flyer informativo e um teste para avaliação de dependência nicotínica validado na 

literatura (Teste Fagerstrom).  

Resultados: Foi desenvolvido um flyer (panfleto) informativo de prevenção contendo informações 

sobre a DPOC, causas, sintomas, realização do diagnostico, como é feito o tratamento e como 

prevenir a DPOC. A intervenção prática “Momento Saúde: Cuide-se” foi realizada em 40 indivíduos 

no dia 24/11/2022 em uma associação que atende pacientes com doenças reumáticas em 

Uberlândia.  
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Conclusão: A intervenção prática foi muito produtiva, visto que a comunidade se mostrou disposta 

e receptiva com a ação, se dirigindo a banca para buscar informações sobre a doença e como preveni-

la, fazendo com que o objetivo da ação fosse atingido.  

Palavras-chave: tabagismo, cigarro, DPOC, enfisema pulmonar. 
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019. INTOLERÂNCIA À LACTOSE: SUBSTITUIÇÃO NUTRICIONAL 
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Introdução: O leite e seus derivados possuem em sua constituição além de proteínas, vitaminas e 

sais minerais (em maioria cálcio), o açúcar lactose. Este carboidrato para ser absorvido precisa ser 

degradado no intestino delgado em duas porções monossacarídeas, a galactose e a glicose, através 

da atuação da enzima     lactase que, após a fase de amamentação, tem sua atividade catalítica 

reduzida. A intolerância à lactose (IL) é o declínio da ação da enzima lactase, o que ocasiona não 

degradação da lactose, que permanece no intestino delgado. A presença da lactose não degradada 

nesta região, induz o processo de fluxo de água extracelular e fermentação da microbiota, o que 

ocasiona danos na mucosa intestinal.  A IL pode ser classificada em três tipos: primária, secundária 

e congênita. O indivíduo que apresenta essa condição necessita de opções alimentares que não 

limitem sua qualidade de vida ou prejudiquem o fornecimento de nutrientes necessários para o 

funcionamento do organismo.  

Objetivo: Apresentar as principais opções alimentares para pessoas intolerantes a lactose.  

Metodologia: Foi realizado um levantamento bibliográfico no site “Google Acadêmico” utilizando as 

palavras chaves: lactose; intolerância; substituição; restrição alimentar; orientações nutricionais e 

lactase. A partir dessa busca inicial, foram selecionados 05 artigos científicos que apresentaram 

similaridade com a proposta do estudo.  

Resultados: O leite de origem animal é uma boa fonte de cálcio, fósforos e minerais importantes 

para o metabolismo, dessa forma, a substituição nutricional precisa ser adequada. Existem alguns 

produtos lácteos que são naturalmente de baixo teor de lactose, por exemplo, leites e derivados de 

origem vegetal, a manteiga, a maionese caseira, o iogurte caseiro e queijos duros e semiduros, os 

quais hidrolisam o carboidrato presente no leite durante o seu processo de formação. Os alimentos 

que contém lactose podem ser ingeridos após técnicas de hidrolisação e ultrafiltração, o que reduz 

em 90% o açúcar. Esta técnica permite a produção de leites, iogurtes, requeijão, leite condensado, 
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creme de leite, doce de leite e receitas à base de leite e derivados, sem causar desconfortos ao 

indivíduo. Outra estratégia dos intolerantes é a ingestão de enzimas digestivas antes do consumo do 

alimento com lactose, o que facilita a hidrolise do açúcar presente no leite. Além disso, o uso de 

probióticos e prebióticos que alteram a microbiota intestinal e aumentam a absorção dos nutrientes 

são recomendados para evitar ou minimizar restrições alimentares. Em casos de substituição do leite 

animal por outras fontes, pode-se compensar a falta de cálcio ingerindo vegetais verdes-escuros 

como: espinafre, brócolis e couve.  

Conclusão: A alimentação sem lactose não está associada a uma dieta sem consumo de leite, existem 

técnicas de remoção deste carboidrato na indústria alimentícia, o que permite o consumo dele e 

seus derivados sem causar desconfortos ao indivíduo, além disso os leites vegetais juntamente com 

alimentos com fonte de cálcio e minerais são uma boa alternativa para substituição natural do leite 

de origem animal. 

Palavras-chave: Lactose, Intolerância, Substituição, Restrição Alimentar, Orientações Nutricionais. 
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020. INFOMED EXCLUSIVO ALUNOS UNA 
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Introdução: O presente resumo visa apresentar um relato de experiência sobre uma atividade 

avaliativa referente a Unidade Curricular Mecanismos de Agressão e Defesa ministrada pelas 

professoras Lara Ferreira Paraíso e Flávia Regina Nascimento. A proposta da atividade foi a 

elaboração de uma “Revista Digital” relacionada a temas desenvolvidos ao longo do semestre nesta 

unidade curricular. Neste sentido, os temas apresentados foram: doenças autoimunes, resistência 

bacteriana e vacinas esses respectivos temas foram divididos em grupos de três a cinco integrantes. 

A partir de sorteio, nosso grupo ficou responsável em desenvolver a temática “Doenças 

autoimunes”. Dessa maneira, o presente trabalho visa apresentar as etapas de desenvolvimento e o 

produto final de uma revista digital sobre doenças autoimunes. 

Objetivo: Ampliar o conhecimento sobre respectivos assuntos dando alarde a artrite reumatoide e 

promover o maior entendimento sobre o assunto.  

Metodologia: A revista digital foi organizada nos seguintes tópicos: Capa, enquete, matéria de 

celebridade, matéria de fofoca, matéria de curiosidade, contracapa, carta do editor ao leitor, caso 

clínico, matéria destaque da revista, caça palavras, produtos de inovação e tirinha, foi feita uma 

página por meio do aplicativo Instagram onde foi postado enquetes de relevo sobre AR na função 

storys também foi postado no feed pôsteres interagindo com o leitor além disso também foi postado 

toda a revista em formato de post e storys. Cada um dos integrantes do grupo ficou responsável em 

desenvolver o conteúdo de um tópico específico e posteriormente todo grupo corrigiu e aperfeiçoou 

a revista em sua totalidade. Para elaboração do conteúdo científico foram selecionados artigos 

disponíveis no site “google acadêmico”.  

Resultados Esperados: A partir do desenvolvimento dessa atividade foi possível apresentar 

informações relevantes sobre doenças autoimunes com ênfase na doença AR, de forma dinâmica, 

criativa e diferente das propostas de trabalho tradicionais. 
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Palavras-chave: doenças autoimunes, artrite reumatoide e inflamação. 
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021. ATUAÇÃO FISIOTERAPÊUTICA EM MULHERES MASTECTOMIZADAS: UMA REVISÃO 

BIBLIOGRÁFICA 
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Introdução: O câncer de mama é a neoplasia maligna que mais causa óbitos na população feminina, 

sendo o tipo mais comum. Aproximadamente 80% dos casos de câncer de mama surgem nos ductos 

e lóbulos, porém apresenta um bom índice de cura. O tratamento consiste nas técnicas cirúrgicas: 

mastectomia conservadora, que é a retirada parcial da mama e a mastectomia radical, que é a retira 

total da mama, o procedimento será escolhido conforme o quadro clínico da mulher. As 

consequências interferem diretamente na qualidade de vida, na restrição da força muscular 

homolateral, na diminuição da amplitude de movimento, linfedemas, aderência cicatricial, padrão 

respiratório, dores e no psicológico da mulher. A fisioterapia vem desempenhando um papel 

importante e fundamental na reabilitação da mulher e na prevenção de possíveis complicações, 

preservando, mantendo, desenvolvendo e restaurando a integridade cinético-funcional de órgãos, 

sistemas e nos cuidados paliativos.  

Objetivo: O objetivo deste trabalho é avaliar por meio da revisão bibliográfica a atuação da 

fisioterapia na intervenção de mulheres mastectomizadas, mostrando a importância e seus 

benefícios perante os efeitos da cinesioterapia no membro afetado pelo procedimento da 

mastectomia parcial ou radical.  

Metodologia: Trata-se de uma revisão bibliográfica descritiva, realizada a partir das bases de dados 

eletrônicas: Scielo, PubMed, PEDro utilizando os descritores: Câncer de mama, Intervenção 

fisioterapêutica, Cinesioterapia e Saúde mental com pesquisas limitadas aos idiomas português e 

inglês e publicadas nos últimos cinco anos.  

Resultados: As abordagens fisioterapêuticas de cinesioterapia se mostraram benéficas na 

recuperação do membro superior homolateral com melhoras na amplitude de movimento articular 

do ombro pós-cirúrgico, redução da dor quando iniciada a intervenção logo após a cirurgia no 
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ambiente hospitalar, melhora no desempenho funcional do membro superior, ganho de força 

muscular, principalmente nos músculos peitorais, na prevenção de linfedemas e alterações na 

dinâmica respiratória bem como melhorias nos aspectos psicológicos.  

Conclusão: Os achados bibliográficos evidenciaram a cinesioterapia precoce como o destaque na 

melhora do aumento de mobilidade dos membros superiores, alívio da dor, redução da necessidade 

de medicamento, ganho de hipertrofia muscular, diminuição das aderências cicatriciais e drenagem 

de edema. Conclui-se que a intervenção da fisioterapia em mulheres mastectomizadas é eficaz 

interferindo positivamente na recuperação funcional e psicológica, possibilitando o retorno mais 

rápido e sadio para as atividades diárias (AVD’s) e profissionais.  

Palavras-chave: Mastectomia, Fisioterapia, Câncer, Cinesioterapia. 
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022. ELABORAÇÃO DE UMA PROPOSTA DE INTERVENÇÃO FISIOTERAPÊUTICA COM ABORDAGENS 

NAS PRÁTICAS INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES EM SAÚDE (PICS) E TERAPIAS MANUAIS NA 

TENDINOPATIA DO SUPRAESPINHAL: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

Jéssica Xavier de Sá Morais¹; Luciana Fernandes Beltran; Maria Anunciação A. de Oliveira; Maria 

Gabriela Arantes Alves; Vanusa do Carmo Pereira; Cristina de Matos Boaventura²; Élcio Alves 

Guimarães² 
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Introdução: As palavras terminadas com o sufixo ‘ite’ indicam um processo inflamatório, para tal a 

tendinite é uma inflamação que acontece nos tendões, essa inflamação pode ter duas causas: 

biomecânica, que é designada por esforços prolongados e repetitivos, além de sobrecarga e trauma, 

e a química, que se trata de desidratação, ou seja, quando os músculos e tendões não estão 

suficientemente drenados. A tendinite se manifesta inicialmente com dores e muitas vezes, com a 

incapacidade da pessoa em realizar certos movimentos, especialmente na realização de atividades 

acima da cabeça. O músculo supraespinhoso é o que mais sofre sobrecarga no ombro porque está 

na zona mais crítica entre o acrômio e a cabeça umeral, o qual realiza os movimentos de abdução e 

flexão podendo ocorrer assim a compressão indevida nessa região, como cargas contínuas que 

resultam em inflamação, falta de flexibilidade, fraqueza muscular, degeneração, calcificação e até 

mesmo a ruptura do tendão, tornando-se uma patologia incapacitante. A fisioterapia vem 

desempenhando um papel importante e fundamental na reabilitação e na prevenção de possíveis 

complicações, preservando, mantendo, desenvolvendo e restaurando a integridade cinético-

funcional, para auxiliar no alívio dos sintomas dolorosos e no retorno as atividades diárias do 

indivíduo.  

Objetivo: O objetivo deste trabalho foi demonstrar por meio da elaboração de uma proposta de 

intervenção fisioterapêutica com abordagens nas práticas integrativas e complementares em saúde 

(PICS) e terapias manuais na tendinopatia do supraespinhal, a importância e seus benefícios de 

aplicação.  
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Metodologia: Trata-se de uma revisão bibliográfica descritiva, realizada a partir das bases de dados 

eletrônicas: Scielo, PubMed, PEDro utilizando os descritores: Intervenção fisioterapêutica, Tendinite 

do Manguito Rotador, Tendinopatia Supraespinhal, Recursos Fisioterapêuticos e Mecanismo de Ação 

Neurofisiológicos, com pesquisas limitadas aos idiomas português e inglês e publicadas nos últimos 

cinco anos.  

Resultado: Abordagens e condutas utilizadas no tratamento fisioterapêutico para a tendinopatia do 

músculo supraespinhal teve como resultado na dor do ombro com as técnicas de terapia manual, 

mobilização, osteopatia, medicina tradicional chinesa, sendo eficazes na redução do quadro álgico e 

na melhora da amplitude de movimento, diminuição da dor e recuperação da funcionalidade. A 

cinesioterapia, alongamentos e exercícios resistidos obteve ganho do espaço subacromial, ganho de 

mobilidade e ganho de força muscular tendo uma resposta positiva combinados com a terapia 

manual o que apresentou melhorias na funcionalidade.  

Conclusão: Conclui-se que os recursos fisioterapêuticos utilizados para a reabilitação da 

tendinopatia do músculo supraespinhal como a acupuntura, mobilização articular, a terapia manual, 

cinesioterapia, exercícios resistidos e alongamentos, mostrou-se mais eficaz quando utilizados em 

conjunto potencializando benefícios dos resultados, com melhora significativa na qualidade de vida, 

alívio de quadro álgico, ganho de mobilidade, melhor qualidade funcional, bem como, melhora no 

contexto psicossocial acometidos com a patologia, além de prevenir lesões secundárias e a 

necessidade de intervenções cirúrgicas. 

Palavras-chave: Terapia Manual, Tendinopatia Supraespinhal, Práticas Integrativas e 

Complementares em Saúde (PICS), Recursos Fisioterapêuticos. 
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023. HIPERCOLESTEROLEMIA FAMILIAR: PRINCIPAIS SINAIS E MÉTODOS DE DIAGNÓSTICO 
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Introdução: A Hipercolesterolemia Familiar (HF) é uma doença genética que afeta o metabolismo 

das lipoproteínas, sendo resultante de uma deformidade no gene do receptor de lipoproteína de 

baixa densidade (LDL) ocasionando a ausência ou mal funcionamento desses receptores. Entre os 

principais sinais apresentados pela HF estão os níveis elevados do colesterol total e da LDL.  Os 

principais sintomas relacionados à doença são xantomas tendinosos, planares intertriginosa e 

tuberosos; xantelasmas e arco coreano. Trata-se de uma doença grave e muita das vezes não 

conhecida pela população em geral.  

Objetivo: Dessa maneira, o objetivo do presente estudo foi apresentar os principais métodos de 

diagnóstico da doença genética HF.  

Metodologia: Foi realizado um levantamento bibliográfico em sites acadêmicos com o intuito de 

compreender e interpretar dados na literatura acerca do diagnóstico clínico da HF. A partir dessa 

busca inicial o grupo selecionou 06 artigos que abordavam a temática de forma mais pertinente.  

Resultados: O diagnóstico da HF ocorre com base nos sinais clínicos de depósitos extravasculares de 

colesterol; taxas elevadas de LDL-c ou colesterol; histórico familiar de HF e/ou doenças 

aterosclerótica prematura; identificação de mutações e polimorfismos genéticos que favorecem que 

favoreçam o desenvolvimento da HF. Além de exames rotineiros, o diagnóstico pode ser 

comprovado através de exames complementares, como ultrassom de tendão, palpação e a 

percepção visual, como é no caso da identificação dos xantomas.  

Conclusão: A Hipercolesterolemia Familiar é uma doença silenciosa e sem cura, sendo caracterizada 

pelo aumento no nível de LDL, podendo desenvolver complicações fatais como infarto do miocárdio, 

acidentes vasculares cerebrais, entupimento de artérias coronárias e morte por complicações 

cardiovasculares. Logo, é importante fazer o diagnóstico precoce através de exames rotineiros e 

complementares como ultrassom de tendão, a palpação e a percepção visual para identificação dos 
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xantomas. Para que através do diagnóstico, seja feito um tratamento a fim de garantir que esses 

pacientes tenham uma boa qualidade de vida. 

Palavras-chave: Hipercolesterolemia Familiar, LDL, genética, diagnóstico.  
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024. A INTERVENÇÃO PSICOFARMACOLÓGICA EM TRANSTORNOS PSICÓTICOS 
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Os transtornos psicóticos são um tipo doença mental grave, onde a mais conhecida é a Esquizofrenia, 

caracterizada por sintomas positivos de alucinações, delírios e transtornos do pensamento. As 

alucinações costumam ser auditivas, na forma de vozes que se ouvem falando da pessoa e na terceira 

pessoa, o conteúdo dos delírios pode incluir perseguição, ideias de referência, e ideias somáticas, 

religiosas ou grandiosas. Os sintomas negativos refletem uma redução ou perda do funcionamento 

normal, incluindo restrições na gama ou na intensidade das emoções, na fluência e na produtividade 

do pensamento e da linguagem e no desencadear do comportamento. As consequências desses 

sintomas podem ser a disfunção no funcionamento pessoal, social ocupacional e profissional. O 

manejo terapêutico tradicional para a esquizofrenia permanece sendo psicotrópicos, devido ao 

componente fisiológico/biológico ser altamente proeminente e só tratável com medicação e algum 

tipo de manejo de caso, sendo a Terapia Cognitivo Comportamental muito usada pela efetividade 

nos sintomas positivos. Os medicamentos mais usados são: antipsicóticos típicos ou clássico e 

atípicos.  Os clássicos ou convencionais (Clorpromazina, Flufenazina, Flupentixol, Haloperidol, 

Levomeprazina, Primozida, Pipotiazina, Sulpirida, Tioridazina, Trifluoperazina, Zuclopentixol) tem a 

capacidade de bloquear os receptores de dopamina D2, sendo eficaz na ação antipsicótica, além de 

bloquear os receptores colinérgicos muscarínicos (M1), receptores histamínicos (H1) e os receptores 

α1 adrenérgicos (DA), apresentando efeitos colaterais indesejados, semelhantes aos dos 

antidepressivos tricíclicos. Nos últimos anos, os antipsicóticos atípicos, ou de segunda geração 

(Amisulprida, Aripiprazol, Ciamemazina, Bifeprunox, Clozapina, Loxapina, Olanzapina, Risperidona, 

Sertindol, Sulpirida, Quetiapina, Ziprasidona, Zotepina), tornaram-se os principais medicamentos 

para tratar a esquizofrenia. São denominados atípicos, pois possuem um perfil clínico e mecanismo 

de ação diferenciado. Os antipsicóticos atípicos apresentam menos efeitos colaterais em relação aos 

sintomas extrapiramidais, quando comparados aos antipsicóticos típicos. Segundo a perspectiva 

farmacológica, podem ser definidos sob quatro perspectivas: (a) como antagonistas de DA e 5-HT; 
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(b) como antagonistas parciais de D2 com dissociação rápida; (c) como agonistas parciais de D2; e 

(d) como agonistas parciais de 5-HT, atuando nos receptores 5-HT1A, todos com melhora no 

comportamento psicótico. A alteração do componente fisiológico/biológico pela medicação no curso 

de um transtorno psicótico resulta de alteração comportamental significante, diminuição dos 

sintomas positivos e melhora dos sintomas negativos, sendo necessário ajuste de dose e 

acompanhamento psiquiátrico e terapêutico por toda a vida. Pesquisas demonstram que tratamento 

auxiliar com vitaminas B com uma alta dose (B6, B8 e B12), pode significativamente reduzir sintomas 

positivos e diminuir efeitos colaterais e dosagem usual de antipsicóticos. E o uso de 5 Hidroxi-

triptofano (5HT) pode reduzir os sintomas depressivos e índices de tentativas de suicídio, muito 

comuns em transtornos psicóticos. A intervenção farmacológica em transtornos psicóticos tem 

evoluído nos últimos anos com o uso de antipsicóticos de segunda geração e o auxílio de 

suplementação, melhorando a sobrevida e reduzindo efeitos indesejáveis adversos. 

Palavras-chave: transtornos psicóticos. Psicofarmacologia. antipsicóticos típicos e atípicos. 

 

Referências bibliográficas: 

AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION (APA). DSM-5: Manual diagnóstico e estatístico de 

transtornos mentais. 5 ed. Porto Alegre: Artmed, 2014. 

BARLOW, H. et al. Manual clínico dos transtornos psicológicos: tratamento passo a passo. 5. ed. – 

Porto Alegre: Artmed, 2016. 

CORDIOLI, A. V et al. Psicofármacos: Consulta Rápida. 5ª Edição. Artmed Editora Ltda., 2015. 

FONSECA, A.M. Introdução à psicofarmacologia e noções de tratamento farmacológico. 1 ed. 

Editora Científica. 2021. 

 

 

 

 

 

 

 



70 

 

 

 

025. ELABORAÇÃO DE UM PRODUTO EDUCACIONAL COMO ESTRATÉGIA DE PREVENÇÃO DA 

OBESIDADE 
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Introdução: A obesidade é uma doença causada pelo excesso de gordura no corpo, em sua maioria 

das vezes provocado por uma má alimentação e falta de exercícios físicos. A obesidade é fator de 

risco para o desenvolvimento de hipertensão arterial, diabetes, doenças cardiovasculares, dores 

articulares, dentre outras doenças. Para a prevenção da obesidade é muito importante manter uma 

alimentação balanceada e a pratica de exercícios físicos. 

Objetivo: Desenvolver um produto educacional para a promoção da saúde e prevenção da 

obesidade na população.  

Metodologia: O trabalho foi desenvolvido em 3 etapas:  na primeira etapa foi realizada pesquisa 

bibliográfica sobre o tema em que foram coletadas as principais informações e a identificação dos 

sistemas envolvidos no desenvolvimento da doença; na segunda etapa foi realizado o 

desenvolvimento de um produto educacional envolvendo a temática para a população-alvo; e na 

terceira etapa foi realizado a validação do produto através de uma intervenção prática utilizando 

produto educacional.  

Resultados: O produto elaborado foi uma cartilha com imagens e frases curtas de fácil 

entendimento. A cartilha apresenta figuras trazendo melhores informações sobre o que é a 

obesidade; hábitos de vida inadequados; informaçoes sobre a classificação do índice de massa 

corporal (IMC); como previnir a obesidade com melhor estilo de vida: “Seu sucesso depende apenas 

do seu esforço!”. A intervenção prática “Momento Saúde: Cuide-se” foi realizada em 38 indivíduos 

no dia 24/11/2022 em uma associação que atende pacientes com doenças reumáticas em 

Uberlândia.  

Conclusão: Espera-se que esse produto desenvolvido possa ajudar na prevenção da obesidade em 

adultos e idosos. Após a intervenção notamos que o nosso produto ajudou bastante aquelas pessoas 
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que estão com o IMC alto, as informações de como se prevenir foram compartilhadas de forma clara 

e simples, com o objetivo de ajudar essas pessoas a diminuir o seu IMC. 

Palavras-chave: Obesidade. Prevenção. Promoção da saúde. 
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026. A UTILIZAÇÃO DO MEDICAMENTO ORLISTAT NO TRATAMENTO DA OBESIDADE 
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Introdução: A obesidade representa um problema de saúde pública mundial. O tratamento 

farmacológico desta condição, é indicado quando o índice de massa Corpórea (IMC) for maior ou 

igual a 30 kg/m2, ou quando o IMC for maior ou  igual  a  25  ou  27  kg/m²,  em  pacientes  com  

presença  de comorbidades. O orlistat é um medicamento recomendado para pessoas obesas e com 

sobrepeso, ele age diretamente no sistema digestivo, e pode reduzir em até 30% a absorção da 

gordura ingerida da alimentação. Apesar de ser um remédio eficaz para pessoas acima do peso, não 

é indicado que as pessoas façam o uso do mesmo sem recomendação médica, pois, seu uso 

indiscriminado pode ocasionar efeitos colaterais indesejáveis.  

Objetivo: Este estudo tem como objetivo apresentar os efeitos colaterais do uso do medicamento 

orlistat, alertando sobre seus os possíveis malefícios para o organismo, quando usado de forma 

incorreta, e conscientizar a população sobre sua utilização correta.  

Metodologia: Para responder os objetivos do estudo, foi realizado uma pesquisa bibliográfica no site 

“google acadêmico” e selecionados artigos que falavam sobre a temática proposta.  

Resultados: Através da leitura crítica dos artigos selecionados foi importante observar que o uso do 

orlistat possui reações adversas como: perdas ou evacuações oleosas, flatulência com perdas 

oleosas, urgência para evacuar, aumento das evacuações, desconforto/dor abdominal, flatulência, 

fezes líquidas, infecções do trato respiratório superior, gripe, cefaleia e hipoglicemia. Os efeitos 

gastrointestinais ocorrem principalmente pois, o remédio inibe a atuação das enzimas lipídicas, a 

gordura não é quebrada em moléculas menores, o que dificulta sua absorção e faz com que parte 

dela seja eliminada junto com as fezes. Pacientes que fazem uso do anticoagulante varfarina devem 

usar o orlistat com bastante cautela, pois a redução da absorção da vitamina K no intestino pode 

provocar um aumento do efeito anticoagulante, elevando o risco de hemorragias. Como o orlistat 
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favorece o controle dos níveis de glicose, nos pacientes diabéticos pode ser necessário um ajuste na 

dose dos antidiabéticos orais para que não ocorram episódios de hipoglicemia. É importante 

destacar que, mesmo fazendo uso do medicamento, o paciente não pode deixar de lado a dieta 

redutora de peso, pois o medicamento por si só não fará “milagres”. Para perder peso, é necessário 

o controle nutricional, combinado com a prática regular de exercícios físicos.  

Conclusão: Através deste estudo foi possível apresentar os principais efeitos colaterais do uso do 

medicamento orlistat, os efeitos mais comuns observados foram: incontinência fecal, fezes 

amolecidas, desconforto/dor retal, distúrbios dentais ou gengivais, infecções do trato respiratório 

inferior, irregularidades menstruais, ansiedade, fadiga, infecção urinária e distensão abdominal. É 

importante destacar que o uso do medicamento deve ser feito com orientação médica, e em 

conjunto com outras medidas não farmacológicas para perda de peso, como dieta e prática regular 

de exercícios físicos.   

Palavras-chave: Medicamento. Obesidade. Orlistat. Perda de peso.  
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027. ELABORAÇÃO DE UM PRODUTO EDUCACIONAL COMO ESTRATÉGIA DE PREVENÇÃO DO 
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Introdução: O câncer de mama é caracterizado pelo crescimento descontrolado de células da mama 

que adquirem características anormais. Essas células se proliferam formando nódulos (caroços) na 

região, em tecidos próximos (axilas) ou em outras partes do corpo (metástase), dependendo do tipo 

e extensão do tumor. O câncer de colo de útero, também chamado de câncer cervical, é uma doença 

de evolução lenta que se desenvolve a partir de alterações no colo uterino que se localiza no fundo 

da vagina, este câncer acomete, sobretudo, mulheres acima dos 25 anos.  

Objetivo: Desenvolver um produto educacional em saúde para a promoção da saúde e prevenção 

do câncer de mama e de colo de útero conscientizando a população sobre a importância do 

autoexame.  

Metodologia: O trabalho foi desenvolvido em 3 etapas:  na 1a etapa foi realizado uma pesquisa e 

revisão bibliográfica sobre o tema (Câncer de mama e colo de útero), a 2 a etapa caracterizou-se 

pelo desenvolvimento de um produto (cartilha educacional) envolvendo a temática que abordasse 

questões de promoção e prevenção em saúde, e na 3 a etapa foi realizado a validação do produto 

através de uma intervenção prática utilizando a cartilha.  

Resultados: Foi desenvolvido uma cartilha com fundo rosa claro e letras escuras para um maior 

destaque e para chamar a atenção da população, com linguagem simples, clara e objetiva para 

alcançar toda comunidade e com várias imagens para facilitar o entendimento do autoexame. A 

cartilha aborda informações sobre o câncer de mama e o câncer cervical como: diagnóstico, 

sintomas, autoexame, sinais de alerta e fatores de risco; ressaltou-se também no material 

informações sobre as campanhas realizadas no Brasil com o intuito de conscientização trazendo mais 

visibilidade para essas doenças. A intervenção prática “Momento Saúde: Cuide-se” foi realizada em 
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40 indivíduos no dia 24/11/2022 em uma associação que atende pacientes com doenças reumáticas 

em Uberlândia.  

Conclusão: Conclui-se que o produto desenvolvido atendeu aos objetivos propostos uma vez que a 

intervenção a comunidade mostrou resultados positivos com uma ótima interação entre o grupo e 

a mesma, além disso os integrantes do grupo puderam aprofundar seus conhecimentos sobre o 

câncer de mama e colo de útero.  

Palavras-chave: autoexame; câncer de mama; câncer de útero; prevenção; promoção em saúde.     
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028. PSICOPATOLOGIA DESCRITIVA: ASPECTOS HISTÓRICOS E CONCEITUAIS SOBRE EJACULAÇÃO 

PRECOCE E DISFUNÇÃO ERÉTIL  
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João Antônio Carrijo Duarte1; Marisa Ferreira Martins Vieira1; Ruan Carlos da Silva Bento1 
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Introdução: O presente artigo tem como objetivo caracterizar os transtornos disfunção erétil e 

ejaculação precoce, na área da sexualidade, a partir de uma literatura tendo como base de pesquisa, 

a psicopatologia.  

Metodologia: Como metodologia foi utilizada a revisão bibliográfica, abordando situações que 

podem ser vivenciadas por homens e mulheres: a presença de sintomas de ansiedade e de 

depressão, a dificuldade com seus parceiros geradora de estresse no relacionamento amoroso.  

Resultados: As opções de tratamento dos modelos multimodal e tridimensional são apresentadas 

como forma de tratamento para ajudar tanto o homem, quanto a mulher, recuperar a condição que 

tinha antes da disfunção sexual. Em geral, há relatos de vergonha e de dificuldade em satisfazer a 

parceira sexualmente. Recomenda-se avaliar o grau de sintomas de depressão e de ansiedade em 

decorrência do impacto na função sexual e na resposta sexual. A depressão é um fator de risco às 

disfunções sexuais masculinas, evidenciando desde a baixa do desejo sexual à perda de satisfação 

que pode, nesses casos, estar associada às alterações cognitivas e comportamentais. A ansiedade 

está presente em diferentes graus nos pacientes com ejaculação precoce em relação ao padrão de 

evitação do intercurso sexual com penetração vaginal. Interfere na capacidade do homem de manter 

a excitação física e/ou psíquica presente na sensação premonitória do orgasmo durante o coito. A 

psicoterapia enfoca o pensamento desadaptativo cujo temor da atividade sexual com penetração 

vaginal está presente, diminuindo a capacidade de enfrentar a situação e aprender novas maneiras 

de lidar com a sexualidade e o intercurso sexual. A disfunção erétil (DE) é a incapacidade recorrente 

de obter e manter uma ereção que permita atividade sexual satisfatória, sendo a disfunção sexual 

que mais afeta os homens  

no envelhecimento. Estima-se que 50% dos homens acima de 40 anos apresentem essa disfunção. 

Como a prevalência é expressiva, torna-se necessária a realização de uma revisão da literatura sobre 
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epidemiologia, fisiopatologia e tratamento acerca da DE, com o intuito de melhor compreensão da 

doença. A ereção é dependente de vários fatores como o relaxamento do músculo liso do corpo 

cavernoso, o aumento do fluxo arterial e a restrição do fluxo venoso de saída. Esses mecanismos 

podem estar prejudicados em várias doenças, sendo que, em alguns casos, a DE pode ser 

considerada como marcador precoce de problemas mais graves. Essa disfunção sexual apresenta 

várias etiologias: vascular, endócrina, neurológica, psicológica/psiquiátrica e relacionada às drogas 

ou às intervenções cirúrgicas. O próprio tratamento de algumas doenças de base pode ser a causa 

ou o agravamento da DE, como alguns anti-hipertensivos e antidepressivos. A principal explicação 

para a DE é a redução da disponibilidade de óxido nítrico, um importante vasodilatador. Contudo, 

fazem também parte de sua fisiopatologia a obstrução mecânica dos vasos sanguíneos e problemas 

de transmissão de estímulos neurológicos. A DE é primeiramente avaliada pelo método clínico, mas 

existem instrumentos avaliativos multidimensionais, sendo o Índice Internacional de Função Erétil 

considerado o padrão-ouro. O tratamento pontual para esta doença deve ser fundado na sua 

etiologia. Existem várias linhas de tratamento, sendo os inibidores da fosfodiesterase-5 e a 

psicoterapia (para DE psicogênica ou mista) os de primeira escolha, associados ou não à reposição 

de testosterona. Como segunda-linha, tem-se a injeção intracavernosa de substâncias vasoativas. 

Caso essas terapias não produzam resultado, a prótese peniana pode ser indicada.  

Palavras-chave: Ejaculação precoce, sexualidade, ansiedade, depressão, psicoterapia, disfunção 

erétil.  
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029. ELABORAÇÃO DE UM PRODUTO EDUCACIONAL COMO ESTRATÉGIA DE PREVENÇÃO DO 

DIABETES 
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Introdução: O diabetes é uma doença que envolve a incapacidade do corpo de processar 

adequadamente a glicose. Esta doença é causada pela incapacidade de usar a insulina 

adequadamente ou pela falta de insulina no corpo. A classificação atual proposta inclui quatro 

classes clínicas para esta doença: Diabetes tipo 1, Diabetes tipo 2, Diabetes gestacional e Pré-

diabetes. Ao longo do tempo níveis elevados de glicose podem gerar danos ao coração, aos rins, 

pequenas artérias da retina, pênis e ao cérebro. A prevenção dessa doença pode ser realizada 

através de mudanças no estilo de vida, com alimentação saudável incluindo o consumo de frutas e 

verduras, praticar atividades físicas regularmente, manter o peso controlado e evitar o consumo de 

açúcar e cigarro.  

Objetivo: Desenvolver um produto educacional para a promoção da saúde e prevenção do diabetes 

e conscientizar a população que a doença tem tratamento.  

Metodologia: O trabalho foi desenvolvido em 3 etapas: na 1a Etapa foi realizado uma pesquisa sobre 

o diabetes através de buscas ativas das bibliografias, destacando e resumindo as principais 

informações sobre a doença; a 2a etapa caracterizou-se pela confecção de um produto educacional 

envolvendo a temática que abordasse questões de promoção e prevenção em saúde; e a 3a etapa 

foi a validação do produto através de uma intervenção prática utilizando o produto educacional.  

Resultados: Foi desenvolvida uma cartilha contendo informações sobre os principais aspectos do 

diabetes, destacando medidas de prevenção. O material desenvolvido é colorido, tem linguagem 

clara, possui uma tabela de referência para a glicemia de jejum e um QR code com um podcast 

contendo tira dúvidas com informações importantes sobre a doença. A intervenção prática 
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“Momento Saúde: Cuide-se” foi realizada no dia 24/11/2022 em uma associação que atende 

pacientes com doenças reumáticas em Uberlândia.  

Conclusão: Através da cartilha foi possível informar e conscientizar a população sobre os riscos, 

prevenções e tratamento do diabetes, alertando sobre hábitos saudáveis para uma melhor 

qualidade de vida. O produto produzido atendeu aos objetivos propostos, pois levou informações e 

dicas de prevenção da doença.  

Palavras-chave: Diabetes. Prevenção. Promoção da Saúde. 
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030. ELABORAÇÃO DE UM PRODUTO EDUCACIONAL COMO ESTRATÉGIA DE PREVENÇÃO DA 

HIPERTENSÃO ARTERIAL 
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Introdução: A Hipertensão arterial (HA) é uma doença crônica caracterizada pela elevação da 

pressão sanguínea nas artérias. Geralmente essa doença é herdada geneticamente ou pode ocorrer 

através dos hábitos de vida do indivíduo, como por exemplo, sedentarismo, alcoolismo, consumo 

excessivo de sal, estresse e tabagismo. Além desses fatores de risco, a maior incidência de HA ocorre 

em indivíduos com obesidade, diabetes, níveis elevados de colesterol, pessoas negras e idosos. Os 

principais sintomas observados são tonturas, falta de ar, palpitações, dor de cabeça frequente e 

alteração na visão. Porém, na maioria dos casos a doença é assintomática, sendo recomendado que 

seja realizado regularmente a medição da pressão arterial para acompanhamento. 

Objetivo: Desenvolver um produto educacional para a promoção da saúde e prevenção da 

hipertensão arterial.  

Metodologia: O trabalho foi desenvolvido em 3 etapas:  na 1a Etapa foi realizado pesquisas em 

artigos, livros e sites especializados na área da saúde com a finalidade de reunir informações sobre 

a doença e os métodos usados para seu tratamento; a 2 a etapa caracterizou-se pela confecção de 

um produto educacional envolvendo a temática que abordasse questões de promoção e prevenção 

em saúde; e a 3 a etapa foi validação do produto através de uma intervenção prática.  

Resultados: Foi desenvolvida uma cartilha com as principais informações sobre a doença, sintomas, 

prevenção e tratamento. Na cartilha foi apresentada uma tabela para que o indivíduo possa inserir 

os dados da aferição da pressão arterial e acompanhar estes valores. A intervenção prática 

“Momento Saúde: Cuide-se” foi realizada em 40 indivíduos no dia 24/11/2022 em uma associação 

que atende pacientes com doenças reumáticas em Uberlândia.  
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Conclusão: O produto desenvolvido atendeu o objetivo esperado por conter as principais 

informações de forma objetiva e clara. Através deste trabalho foi possível orientar a população que 

a hipertensão arterial é uma doença considerada silenciosa na maioria das vezes e sem o diagnóstico 

precoce e o tratamento adequado pode levar a complicações e óbito, sendo de extrema importância 

aferir sempre a pressão e procurar ter hábitos saudáveis para uma melhor qualidade de vida. 

Palavras-chave: Hipertensão Arterial. Promoção da Saúde. Prevenção.  
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031. ELABORAÇÃO DE UMA PROPOSTA DE INTERVENÇÃO FISIOTERAPÊUTICA COM ABORDAGEM 

NA POLÍTICA NACIONAL DE PRÁTICAS INTEGRATIVAS COMPLEMENTARES (PICs) E TERAPIA 

MANUAL NA ARTROSE DE JOELHO: RELATO DE CASO 

 

Aline Gabrielle Ribeiro Fernandes1; Ana Laura Alves Prado1; Giovanna Gonçalves Costa1; Isabela 

Maria Gonçalves Ramos1; Cristina de Matos Boaventura2; Élcio Alves Guimarães2 

1Discentes do Curso de Fisioterapia do Centro Universitário Una Uberlândia-MG.  
2Docentes do Curso de Fisioterapia do Centro Universitário Una Uberlândia-MG. 
 

Introdução: A Artrose de joelho é uma doença articular degenerativa e progressiva, podendo ser 

denominada também como Osteoartrite ou gonoartrose, sendo dividida em duas partes: primária e 

secundária, a primária está relacionada ao processo degenerativo da cartilagem articular que reveste 

as extremidades ósseas e ao seu processo natural, enquanto a secundária refere-se a mudanças 

bioquímicas e biomecânicas que afetam a cartilagem de forma direta, por exemplo: sobre peso, 

traumatismo direto ou alguma alteração estrutural do joelho. Os portadores dessa disfunção 

apresentam as seguintes características como sintomas: dor, rigidez, crepitação óssea, atrofia 

muscular, instabilidade articular, edema e calor já em casos inflamatórios e redução da mobilidade 

funcional.  

Objetivo: O objetivo deste trabalho foi de elaborar uma proposta de intervenção fisioterapêutica 

com abordagens nas práticas integrativas e complementares (PICS) e terapias manuais em uma 

paciente com artrose de joelho.  

Metodologia: Trata-se de uma revisão bibliográfica descritiva, feita a partir das bases de dados 

eletrônicos: Pubmed, entre outros, com os seguintes descritores: intervenção fisioterapêuticas, PICs, 

artrose de joelho, gonartrose em pesquisas publicadas nos últimos cinco anos. Após essa pesquisa 

bibliográfica deu-se início a avaliação de um paciente com artrose de joelho e a partir dos dados 

coletados desenvolveu-se uma proposta de intervenção fisioterapêutica com abordagens voltadas 

para as terapias manuais e PICs.  

Resultados: As abordagens e condutas utilizadas no tratamento fisioterapêutico para a Artrose de 

joelho escolhidas foram: técnicas de terapia manual com o uso da massagem associadas ao uso de 

óleos essenciais (aromaterapia) e a acupuntura, sendo esses recursos eficazes na diminuição das 
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dores e edema apresentados pela paciente e consequente melhora na amplitude de movimento e 

funcionalidade.  

Conclusão: Percebe-se que os recursos fisioterapêuticos selecionados para o tratamento da artrose 

de joelho melhoram significativamente as dores relatadas pela paciente relacionadas a essa 

disfunção melhorando dessa forma a qualidade de vida da paciente.  

Palavras-chave: Artrose de joelho, Osteoartrite, gonartrose, Recursos Fisioterapêuticos, Terapia 

Manual. 
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032. SINTOMAS E DIAGNÓSTICO DA TIREOIDITE DE HASHIMOTO  
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Introdução: A Tireoidite de Hashimoto (TH) é a causa mais comum do hipotireoidismo. Trata-se de 

uma doença autoimune caracterizada pela presença de anticorpos antitireoglobulina (anti-Tg) e anti 

peroxidase tireoidiana (anti-TPO) e pela infiltração linfocítica difusa da glândula tireoidiana. Esses 

anticorpos atacam a glândula tireoide, que dentre outras funções, é responsável pela produção e 

regulação dos hormônios tireoidianos. A doença acomete mais pessoas do sexo feminino, na faixa 

etária entre 30 a 50 anos, mas pode estar presente também nas pessoas que possui uma 

predisposição genética. Apesar de ser muito comum, as principais características dessa doença ainda 

são desconhecidas pela maioria da população. 

Objetivo: Contribuir de maneira positiva para o bem-estar da população, trazendo informações 

sobre sintomas, diagnóstico e tratamento da TH. 

Metodologia: Foi realizado uma pesquisa bibliográfica no “google acadêmico” sobre a temática. A 

partir da pesquisa inicial, 05 artigos foram selecionados para compor o presente estudo. Os critérios 

de seleção adotados para escolha foram artigos que apresentavam informações sobre o diagnóstico, 

sintomas, tratamento e diferença entre hipo e hiperteireoidismo.  

Resultados: A partir da leitura dos artigos selecionados foi possível identificar que os sintomas 

presentes nessa patologia se relacionam com o ganho de peso, fadiga, intolerância ao frio, 

constipação, alterações emocionais. Com relação ao diagnóstico, ele é feito através de um exame de 

detecção e quantificação de autoanticorpos tireoidianos, conhecidos como anti-TPO e anti-TG. O 

principal tratamento é o medicamentoso, sendo feito através da ingestão do fármaco levotiroxina 

sódica, em doses variadas de acordo com o grau de comprometimento da produção hormonal do 

paciente. O medicamento é administrado via oral todos os dias em jejum, e geralmente, o paciente 
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faz uso do mesmo de forma contínua, já que se trata de uma doença crônica. É importante destacar 

que tanto os sintomas como o tratamento podem variar de acordo com a idade e a gravidade da 

doença.  

Conclusão: O estudo evidenciou informações relevantes sobre a Tireoidite de Hashimoto como: 

diagnósticos, sintomas e tratamento. Espera-se que este trabalho forneça conscientização e mais 

visibilidade para essa doença. 

Palavras-chave: Tireoidite de Hashimoto; metabolismo; conscientização.   
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033. AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA PARA PILOTOS DE AVIÕES: PARTICULARIDADES DO PROCESSO 
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Maria Eduarda Santos Souto¹; Maria Gabriela Alves Vital¹; Rodrigo Arruda Vieira¹; Saulo 

Magalhães²; Daniel Silva² 

¹ Discentes do Curso de Psicologia do Centro Universitário Una Uberlândia-MG  
² Docentes do Centro Universitário Una Uberlândia-MG 

 

O objeto da presente Revisão Bibliográfica é a apresentação dos principais aspectos de uma 

Avaliação Psicológica para aspirantes a Pilotos de Avião. Através desta, objetiva-se demonstrar a 

complexidade do processo pelo qual os candidatos precisam passar, para se tornarem elegíveis à 

profissão. Para tanto, utilizou-se como metodologia buscas ativas, leituras de artigos, pesquisas junto 

ao Regulamento da ANAC, discussões no grupo de estudos e orientações junto aos Professores da 

Unidade Curricular. Segundo a ANAC (Agência Nacional de Aviação Civil), a Avaliação Psicológica para 

os candidatos a pilotos é parte do processo de certificação médica, para o qual tais candidatos 

necessitam obter um CMA (Certificado Médico Aeronáutico). Dentre os vários aspectos que 

compõem os critérios para a sua obtenção, estão os que envolvem os requisitos mentais e 

comportamentais. Em síntese, o candidato não pode possuir histórico médico ou diagnóstico clínico 

de transtornos mentais de espécie alguma, nem de desenvolvimento, de comportamento, 

emocional ou de personalidade, bem como não pode ter depressão ou estar sendo tratado com 

antidepressivos. Ademais, as Avaliações Psicológicas para candidatos a piloto de aviões devem 

subsidiar os exames de saúde periciais com atestados psicológicos, conforme definido pelo Conselho 

Federal de Psicologia. Os testes psicológicos que as compõem devem conter laudos com, no mínimo, 

o parecer sobre a personalidade, a atenção, a memória e o raciocínio do candidato. A 

PERSONALIDADE é avaliada sob cinco aspectos: agressividade, ansiedade, depressão, emotividade 

e impulsividade e os testes que podem ser utilizados são: Bateria Fatorial de Personalidade – BFP; 

Escala Fatorial de Ajustamento Emocional/Neuroticismo – EFN; Escala de Avaliação da Impulsividade 

– EsAvI; NEO PI-R e Teste Palográfico. A ATENÇÃO é avaliada sob quatro perspectivas: dividida, 

alternada, concentrada e difusa e os instrumentos possíveis de serem utilizados são: Teste de 

Atenção Dividida – TEADI; Teste de Atenção Alternada – TEALT; Teste de Atenção Concentrada – 

TEACO-FF e Teste de Atenção Difusa – TEDIF, respectivamente. Para avaliar a MEMÓRIA, utiliza-se o 
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Teste de Memória Visual de Rostos – MVR e para avaliar o RACIOCÍNIO, utiliza-se o Teste Conciso de 

Raciocínio – TCR e o Teste Não Verbal de Inteligência Geral – BETA III. O candidato a piloto de aviões 

deve seguir à risca todos os protocolos para a realização dos exames para ingresso na profissão, 

cumprindo, portanto, a todos os requisitos e métricas propostos pela ANAC. No entanto, devido ao 

alto padrão de exigência dos candidatos, principalmente em termos de saúde física e psicológica, 

observa-se que o sonho da profissão pode se tornar inalcançável para alguns, uma vez que, supõe-

se, tais pessoas precisam beirar à “perfeição”. Os estudos a respeito da Avaliação Psicológica no 

contexto da aviação têm se aprimorado cada vez mais para contribuir e tentar diminuir os números 

de acidentes que podem ocorrer em um vôo. A Avaliação Psicológica é um processo extremamente 

sério e determinante na situação em questão. Desta forma, para que não haja nenhuma falha, os 

instrumentos devem ser utilizados de maneira correta e responsável, e as instruções transmitidas de 

forma clara, levando em conta todas as questões éticas e legais que permeiam o processo.  

Palavras-chave: Avaliação Psicológica. Instrumentos psicológicos. Pilotos. Aviões. 
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034. SÍNDROME DA DOR FEMOROPATELAR (SDFP): UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Gabriela Vieira Cabral1; Isadora Luísa Rodrigues Gonçalves1; Vinicius Gomes Ferreira1; Wendy 

Bianca Souza Silva1; Jéssica Garcia Jorge 2 

1Discentes do Curso de Fisioterapia do Centro Universitário Una Uberlândia-MG.  
2Docente do Curso de Fisioterapia do Centro Universitário Una Uberlândia-MG. 

 

Introdução: A síndrome da dor femoropatelar (SDFP) é uma patologia caracterizada por dor na 

região anterior, peri e retropatelar no joelho. A força gerada pelo músculo quadríceps é transmitida 

ao ligamento da patela produzindo um vetor de força que comprime a patela contra a tróclea, 

causando aumento das forças de compressão além de ocasionar a suspensão de atividades físicas, 

dificuldade em subir e descer escadas, caminhar, agachar, saltar e manter-se sentado por longos 

períodos, o que afeta negativamente as funções de vida diária. As causas da SDFP são consideradas 

multifatoriais e ainda não são definidas, não apresentando relação com acidente traumático. Pode 

manifestar-se acompanhada de crepitação, estalo e rangido durante os movimentos de flexão e 

extensão do joelho, além de rigidez, fraqueza dos músculos extensores, sendo a dor o principal 

sintoma e se não tratada no início pode evoluir para rigidez articular, limitações funcionais e 

incapacidade funcional.  

Objetivo: O objetivo desse trabalho é caracterizar a disfunção musculoesquelética da SDFP em seus 

principais sinais e sintomas clínicos para guiar diagnóstico fisioterapêutico que seja preciso e 

intervenção imediata, buscando a diminuição da dor e aumento da funcionalidade do indivíduo.  

Metodologia: Trata-se de uma revisão bibliográfica descritiva, realizada a partir das bases de dados 

eletrônicas: Scielo, PubMed, utilizando os descritores: Femoropatelar, Fisioterapia, Joelho, com 

pesquisas limitadas aos idiomas português e inglês e publicadas nos últimos cinco anos.  

Resultados: Os achados dos estudos em sua maioria apontam para utilização da técnica de 

cinesioterapia com enfoque em fortalecimento dos músculos quadril e joelho em isometria e cadeia 

cinética aberta e fechada, para obtenção de resultados consistentes na diminuição da dor e melhora 

da capacidade funcional imediata em indivíduos com SDFP.  

Conclusão: Esta revisão bibliográfica é relevante pois mostrou os principais sinais e sintomas da 

disfunção indicando a abordagem fisioterapêutica mais eficaz dentre os achados para diminuição 

desses e melhora da qualidade funcional dos pacientes. 
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035. AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA EM PESSOAS SURDAS: DESAFIOS E POSSIBILIDADES  
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O presente trabalho tem como objetivo trazer uma cartilha informativa acerca da avaliação 

psicológica em pessoas surdas contemplando o seu biopsicossocial e trazendo as particularidades da 

contemplação de uma avaliação psicológica nestes casos. Há de se considerar os aspectos da língua 

de Libras, se a família do paciente é fluente ou se a comunicação é feita por mímica, aspectos clínicos 

como o grau de surdez do indivíduo, se adquirida ou congênita, de qual forma e em qual idade. 

Também como isto impacta no social, se o paciente se sente inserido na comunidade, tanto geral 

quanto surda, se há acolhimento e espaço para que este sujeito se expresse. Aspectos escolares, 

histórico escolar e aprendizado. Em como é a convivência familiar não apenas na comunicação, mas 

acolhimento, se ouvintes ou não, se estimulam este paciente. Na cartilha trazemos quais testes 

podem ser aplicados para agregar na avaliação psicológica de pessoas surdas e os motivos da 

necessidade de testes específicos que já são adaptados e usados nestas avaliações. Também se 

discorre em quais os impeditivos que impactariam para a avaliação psicológica ser invalidada ou não 

ser possível de ser contemplada. Considerando que pessoas são constituídas por diversos aspectos 

a serem considerados, nestes casos há questões específicas em que a distância entre a comunidade 

ouvinte e a comunidade surda devem ser considerados e a forma como este indivíduo teve acesso a 

socialização, educação e contato familiar e social impactam na avaliação e devem ser considerados 

pelo profissional, para além do saber a língua de Libras, que é fundamental para que o paciente se 

expresse de forma plena.  

Palavras-chave: Avaliação psicológica. Surdos. Biopsicossocial. Testes. Impeditivos. 
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Introdução: A entorse de tornozelo é uma disfunção musculoesquelética de grande incidência. Sua 

nomeação é estabelecida a partir de sua localização, determinada pelo mecanismo da lesão. É 

classificada nos graus 1, 2 e 3, definidos pela perda funcional e pelos sinais clínicos.  

Objetivo: O objetivo deste trabalho é caracterizar a disfunção em questão em seus principais sinais 

e sintomas clínicos para guiar o diagnóstico fisioterapêutico preciso e intervenção imediata.  

Metodologia: Trata de uma revisão bibliográfica descritiva, realizada a partir das bases de dados 

eletrônicas: Scielo, PubMed, utilizando os descritores: Tornozelo, fisioterapia, entorse, com 

pesquisas limitadas aos idiomas português e inglês publicadas nos últimos cinco anos.  

Resultados: A partir da pesquisa, foi observado que a lesão em questão apresenta alto índice de 

incidência, seu tipo mais comum é a entorse lateral de tornozelo. Todavia, afeta principalmente 

atletas de diversas modalidades esportivas por serem expostos, com maior intensidade, aos fatores 

de risco que desenvolvem essa lesão. Portanto, observa- se a importância da prevenção da entorse 

de tornozelo nos esportes, devido ao grau de incidência, o que gera riscos do desenvolvimento de 

entorse recorrente. Também foi verificado que a maioria dos acometidos por tal lesão apresentam 

sintomas residuais, como algia, propriocepção e controle neuromuscular comprometidos, além de 

instabilidade crônica do tornozelo, o que pode levar à re-lesão. Quanto às intervenções imediatas, 

seus objetivos iniciais envolvem a redução da dor e do inchaço. Além disso, a abordagem RISE 

(repouso, gelo, compressão e elevação) é a mais utilizada nos primeiros dias após a lesão, porém há 

falta de evidências de sua eficácia sem estar associada à outras condutas. Também se nota a 

utilização de outras abordagens que dependem do grau da lesão, como exercícios, imobilização, 

mobilização manual e reabilitação.  
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Conclusão: Portanto, é visível a importância do diagnóstico fisioterapêutico preciso e da realização 

de uma intervenção imediata, pois trata- se de uma lesão de grande incidência e com diferentes 

abordagens terapêuticas.  

Palavras-chave: Tornozelo, fisioterapia, entorse. 
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A avaliação psicológica de prisioneiros em liberdade condicional consiste como principal objetivo 

desenvolver laudos e pareceres de avaliação da periculosidade criminal do indivíduo. Os profissionais 

formalizam diversos testes, o que normalmente é denominado como exame criminológico. O mesmo 

é composto por médicos psiquiatras, psicólogos e assistentes sociais, que reunidos possuem o 

objetivo principal de revelar a capacidade de reintegração do indivíduo na sociedade, a capacidade 

de não delinquir novamente e a capacidade do indivíduo de se adaptar ao cumprimento da pena. Os 

resultados são obtidos através de exames genéticos, antropológicos, sociais e psicológicos. Através 

desta pesquisa, foi possível verificar o exame criminológico é obrigatório nos casos de pessoas 

condenadas a penas privativas de liberdade em regime fechado e, tornando-o discricionário, 

destinadas a regimes semiabertos, com o intuito de obter as informações fundamentais, em primeiro 

lugar, uma classificação adequada, em segundo lugar, a implementação da personalização. Com isso, 

foi possível concluir que o exame criminológico é um gênero de exame de personalidade, que faz 

parte do “do binômio delito-delinquente”, com a finalidade de investigação médica, psicológica e 

social sob a interação da causalidade. Quanto ao momento em que se realiza a verificação 

criminológica, a doutrina considera que se trata de uma “verificação prévia”, ou seja, antes da 

aplicação de uma pena ou medida de segurança. Pode ser feito com a culpa do arguido confirmada, 

mas antes da censura onde se aplicam as sanções penais. Everardo Cunha Luna ensinou que optou 

por este sistema considerando que o exame criminológico é realizado em duas etapas, cuja 

finalidade é verificar a personalidade e a periculosidade criminal do infrator.  

Palavras-chave: avaliação psicológica; exame criminológico; prisioneiro. 
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Introdução: As doenças coronarianas são a causa número 1 de morte no Brasil, e tem aumentado a 

incidência em pessoas com menos de 50 anos e em jovens adultos, tornando necessário ampliar o 

conhecimento acerca dos fatores de risco.  

Objetivo: Identificar os possíveis fatores de risco que estão associados ao surgimento de doenças 

coronarianas em adultos e jovens.  

Métodos: Trata-se de uma revisão de literatura, nas bases de dados de Literatura Latino-Americana 

e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature Analysis and Retrieval System 

Online (MEDLINE) e nas bibliotecas eletrônicas Scientific Electronic Library Online (SciELO) e 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Utilizou-se os seguintes descritores controlados: nos idiomas 

português, inglês e espanhol: Doença das Coronárias/Coronary Disease/ Enfermedad Coronaria; 

Adulto Jovem/Young Adult/ Adulto Joven; Fatores de Risco/ Risk Factors/Factores de Riesgo. Foram 

incluídos artigos originais, nos idiomas em português, inglês e espanhol, publicados no período de 

2017 a 2022, que   estavam disponíveis na íntegra.  Foram excluídos artigos duplicados, artigos de 

revisão de literatura, relato de caso.  

Resultados: Foram selecionados 7 artigos que atenderam os critérios de inclusão. Identificou-se que 

no Brasil e no mundo os fatores de risco para doenças coronarianas em adultos jovens são o 

sobrepeso e a obesidade, tabagismo, consumo de álcool e aumento da pressão arterial sistólica 

média, diabetes tipo 1 e alteração de colesterol de lipoproteína de alta densidade (HDL-C).  

Conclusão: Os fatores de risco identificados para doenças cardiovasculares podem ser reduzidos com 

mudanças incrementais no estilo de vida e na dieta, assim os programas de saúde pública podem 

planejar estratégias para educação em saúde e conscientização da população em adotar hábitos de 

vida saudáveis bem como rastrear fatores de risco cardiovascular em idades mais precoces. 
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Introdução: O excesso de peso vem aumentando nos últimos anos no Brasil. Estudos apontam que 

alimentos ultra processados colaboram para este aumento por apresentarem ingredientes que os 

tornam palatáveis, mas que prejudicam os mecanismos de controle do apetite. Crianças e 

adolescentes são considerados população bastante vulnerável quanto a escolha e formação de 

hábitos alimentares, já que os hábitos adquiridos nesta faixa etária podem permanecer por toda a 

vida. Com isso, faz-se necessário o desenvolvimento de produtos alimentícios saudáveis e saborosos, 

com o mínimo de ingredientes possíveis, que agrade o paladar e com benefícios nutricionais para 

este público-alvo.  

Objetivo: desenvolver um produto alimentício saudável e inovador para crianças e adolescentes.  

Metodologia: Inicialmente foi realizada uma pesquisa das composições nutricionais dos 

ingredientes, logo em seguida, realizou-se a escolha dos ingredientes e a elaboração de um bolo, 

“bolinho da terra”, composto por banana, aveia, cacau em pó, xilitol em pó e água. Um produto 

desenvolvido pensando na saúde e no meio ambiente. Para a elaboração do bolinho da terra foi 

necessário amassar a banana com a aveia até virar uma massa, misturar a água, o cacau e o xilitol 

para formar o recheio de chocolate. Dividir cerca de 60% da massa de banana e aveia e formar um 

“disco” concavo. Adicionar o chocolate no centro e completar com os outros 40% da massa e fechar 

completamente, levar ao forno pré aquecido por 15 min a 200° por 30 minutos em formato redondo 

e achatado. Foi desenvolvida uma embalagem transparente simples, para uma maior percepção do 

consumidor, contendo um bolinho e uma sementinha de planta sortida. Para avaliar a aceitabilidade, 

foi realizada a análise sensorial.  

Resultados: O produto apresentou uma porção de 60g, com valor energético: 120,161 kcal, VD= 

06%; carboidratos: 21,62 g, VD=7%; açúcares totais: 0 g, VD= 00; açúcares adicionados: 0 VD=0; 
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proteínas: 4,53 g, VD =4%; gorduras totais: 2,24 g, VD= 4%; gorduras saturadas: 0,23 g, VD=1%; 

gordura trans: 0g, VD=0; fibra alimentar: 4,83 g, VD=19%; sódio: 0,70 mg, VD= *. O bolinho da terra 

apresentou ser agradável ao paladar sendo macio e de cor amarelado, por dentro é recheado com 

uma mistura de cacau em pó e xilitol. Os resultados da análise sensorial demonstraram uma 

aceitabilidade excelente e não foi preciso passar por nenhuma alteração.  

Conclusão: Foi possível elaborar um produto nutritivo e de sabor agradável usando poucos 

ingredientes e simples de ser produzido, além de o produto trazer uma embalagem contendo um 

bolinho e uma sementinha de planta sortida, com intenção de incentivar o público-alvo a se 

alimentar bem e ao mesmo tempo salvar o planeta: Para cada bolinho, uma planta.  

Palavras-chave: alimentação saudável, hábitos saudáveis, alimentos infantis.  
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Este trabalho tem como objetivo caracterizar o transtorno da disforia de gênero a partir da literatura 

em psicopatologia. Para tanto foi utilizado o método de revisão bibliográfica. Aspectos importantes 

que foram ressaltados são os critérios diagnósticos, possibilidades etiológicas, desenvolvimento e 

curso do transtorno, possibilidade de tratamento, pesquisas atuais sobre o transtorno e a percepção 

subjetiva, critica e reflexiva sobre a disforia de gênero. Foi pesquisado que a disforia de gênero é 

quando um indivíduo possui sentimento de que está vivendo em um corpo incompatível com seu 

sentimento interno de ser do sexo masculino, feminino ou outra identidade de gênero. No livro 

Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais-5 (DSM-5), foi encontrado que o 

desenvolvimento do transtorno em crianças os sinais precisam ter duração de seis meses e precisam 

manifestar pelo menos seis dos critérios encontrados no livro. Em adolescentes e adultos a duração 

também é de seis meses, porém precisam manifestar pelo menos dois dos critérios. Alguns dos 

critérios são: desejo de ser outro gênero, meninos preferem roupas e brinquedos femininos e 

meninas preferem roupas e brinquedos masculinos, desgosto com a própria anatomia sexual, desejo 

de livrar-se das próprias características sexuais primárias e/ou secundárias, desejo de pertencer a 

outro gênero e de ser tratado como outro gênero e etc. As possibilidades de tratamento são, (1) a 

psicoterapia no qual o objetivo é lidar com o sofrimento causado pela angustia de se sentir 

incompatível com o seu corpo e que na maioria das vezes não são aceitos na sociedade, sofrendo 

preconceitos, dessa forma a psicoterapia auxilia na auto aceitação e no bem estar em geral da 

pessoa; (2) Terapia hormonal, é baseada no uso de medicamentos que minimizam a produção de 

hormônios sexuais, diminuindo características do sexo de nascimento e induzindo as características 

do sexo desejado. É importante o acompanhamento de um especialista por conta dos efeitos 
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colaterais que podem ser causados; (3) Tratamento cirúrgico, consiste na construção de uma nova 

genitália, removendo o órgão do sexo de nascimento, tem o objetivo de fazer com que a pessoa se 

sinta confortável com seu próprio corpo, porém é preciso que o paciente esteja sendo acompanhado 

por pelo menos dois anos por um psicólogo e um endocrinologista para que seja confirmado que a 

nova identidade física está adequada para aquela pessoa. Para a composição deste trabalho foi feito 

pesquisas em artigos recentes. A visibilidade na comunidade de indivíduos transgêneros está 

crescendo cada vez mais, dessa forma tem despertado um maior interesse em profissionais da saúde 

para aprofundar nas particularidades desta comunidade; A mobilização e crescimento da visibilidade 

para este assunto confirma o movimento de conscientização. Por fim pode ser ressaltado que 

transformações cirúrgicas não são apenas físicas, também são psíquicas, o trabalho multidisciplinar 

com um psicólogo precisa estar constante, para que o indivíduo consiga lidar com todas as mudanças 

hormonais e emocionais.  

Palavras-chaves: cirúrgico; hormonal; incompatível; psicoterapia; transgênero. 
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Introdução: O desenvolvimento de vacinas é uma importante descoberta científica que veio a se 

constituir como ferramenta para prevenção de doenças e conservação da saúde populacional. 

Edward Jenner, em 1798, desenvolveu a vacina antivariólica, postulando e submetendo a tese 

experimental a hipótese da proteção humana dada pela inoculação do material varioloso bovino 

através de passagens da vaca para humanos e entre diversos seres humanos. Mais tarde, em 1988, 

Louis Pasteur utilizou o método das passagens entre diversas espécies animais para atenuar o 

material infeccioso, ensaiando e comprovando a eficácia de suas próprias vacinas. As vacinas são 

importantes para prevenir doenças e salvar vidas. Dessa forma, é necessário manter campanhas para 

que a sociedade tenha em mente sobre o quanto o cartão de vacinação atualizado é importante para 

prevenir o retorno de doenças erradicas.  

Objetivo: Apresentar um relato de experiência sobre uma revista digital com o tema Vacinas. 

Metodologia: A revista foi organizada nos seguintes tópicos: capa, sumário, carta ao leitor, matéria 

principal, enquete descontraída sobre o tema proposto, notícia, matéria a respeito de novas 

tecnologias, propaganda, matéria contendo celebridades como destaque, passatempo (caça-

palavras), sessão cômica (quadrinhos), resultado do caça-palavras, referências bibliográficas e a 

contra-capa, contendo uma propaganda. Para o desenvolvimento dos tópicos citados acima, foram 

utilizados diversos artigos científicos encontrados no "Google acadêmico", além de sites 

governamentais e jornalísticos. Com finalidade de criação de layout e formatação, foi utilizado o site 

"Flipsnack", específico para criação de revistas onlines, inclusive, a revista foi publicada no próprio 

site e no Instagram, presente no user "@vaccinesandco". Já o caça-palavras foi criado através do site 

"geniol".  

Resultados: O principal foco da revista foi propor uma discussão e uma reflexão sobre a importância 

de realizar a imunização e as mediações sociais por meio de campanhas e sensibilizações. Percebe-

se que o processo histórico da vacina teve muitos marcos importantes para que nos dias atuais fosse 
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considerada fundamental para controle e erradicação de doenças, além de ser uma temática muito 

debatida na atualidade devido às divergências de opinião e essencialidade. O processo de vacinação 

é considerado uma das maiores conquistas dentro da medicina, por produzir reações protetivas e 

imunes nos seres humanos, possibilitando uma maior longevidade e qualidade de vida, não somente 

para o indivíduo, mas também para a sociedade. Portanto, para controlar e erradicar doenças a 

vacina é a melhor forma de imunização. Além disso, graças às vacinas doenças como varíola, rubéola, 

poliomielite e sarampo haviam sido erradicadas, entretanto em função de grupos anti vacinas, o 

Brasil já presenciou, em 2018 e 2019, o retorno do sarampo, que resultou em mortes. Para evitar 

que outras doenças importantes voltem a ser transmitidas, é preciso reforçar a importância da 

vacinação.  

Conclusão: Com o desenvolvimento da revista foi possível revelar que a importância da vacinação 

está diretamente conectada com a prevenção individual de doenças, mas também com a melhora 

da qualidade de vida e o aumento da expectativa de vida dos seres humanos e outros animais.  

Palavras-chave: Vacinas, imunização, saúde. 
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Introdução: As artérias são vasos sanguíneos que saem do coração através da aorta, a maior artéria, 

e transportam sangue rico em oxigénio e nutrientes para os órgãos. Ao longo da vida as artérias 

podem sofrer um processo chamado arteriosclerose. Durante esse processo, resultados de gordura 

se formam nas paredes desses vasos, bloqueando parcial ou totalmente o fluxo sanguíneo. 

Consequentemente, os órgãos que recebem sangue dessas artérias podem sofrer com a redução do 

fluxo sanguíneo, chamada de “isquemia”. A aterosclerose é um processo inflamatório que se 

desenvolve vagarosamente ao longo de muitos anos. Dessa forma, muitas vezes o organismo 

consegue se adaptar à formação de outras artérias menores (circulação colateral) e à adaptação das 

células a um menor aporte de oxigênio. Este processo é conhecido como doença arterial periférica 

(DAOP). A fisioterapia tem importante papel na diminuição do impacto dos sintomas da DAOP na 

vida dos pacientes por meio de várias abordagens terapêuticas, melhorando a sua capacidade 

funcional e contribuindo para a manutenção de sua qualidade de vida.  

Objetivo: O objetivo do presente trabalho foi avaliar por meio da elaboração de uma proposta de 

intervenção fisioterapêutica com abordagens em recursos físicos a importância e seus benefícios de 

aplicação.  

Metodologia: Este estudo descreve o caso de uma paciente de 76 anos de idade, sexo masculino, 

com diagnóstico de Doença Arterial Obstrutiva Periférica, com fortes dores em MMII associada a 

câimbras. J.H é portador de hipertensão arterial, diabetes, e faz uso diário de medicamento para 

diminuir o efeito dessas patologias. O paciente é acompanhado pelos estagiários em fisioterapia na 

Una - Clínica De Saúde Integrada no bairro Karaiba no município de Uberlândia no estado do Minas 

Gerais. A coleta de dados foi efetuada pelos autores por meio de análise do prontuário do paciente 

no período de dois meses e também por observações feitas durante as sessões de fisioterapia. 
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Resultados: Abordagens e condutas utilizadas no tratamento fisioterapêutico para a Doença Arterial 

Periférica teve como resultado na dor das pernas com a utilização da hidroterapia, técnica halliwink 

e pilates na água sendo eficazes na redução do quadro álgico, melhora do fluxo sanguíneo e na 

melhora da amplitude de movimento, diminuição da dor e recuperação da funcionalidade. A 

cinesioterapia, alongamentos e exercícios resistidos na água obteve ganho de mobilidade e ganho 

de força muscular tendo uma resposta positiva, o que apresentou melhoras na funcionalidade, 

melhora nas atividades de vida diária.  

Conclusão: Conclui-se que indivíduos com DAOP tendem a apresentar resistência e força muscular 

reduzidas, nos membros afetados. Os resultados obtidos revelam que o paciente evoluiu 

positivamente dentro das condições de saúde ocasionadas pela doença. O objetivo do estudo 

determinou a importância da utilização de recursos físicos (hidroterapia) na pratica fisioterapêutica 

desse paciente de forma eficaz. Observou-se o aumento da força muscular, a diminuição do quadro 

álgico e a melhora da qualidade de vida do paciente com doença arterial obstrutiva periférica.  

Palavras-chave: Recursos Físicos, DAOP, Doença Arterial Periférica, Hidroterapia. 
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Introdução: A intolerância ao glúten acontece quando seu organismo tem dificuldades ou não 

consegue digerir completamente o glúten, podendo ocasionar danos às paredes do intestino 

delgado, o que pode provocar incômodos, ou em casos assintomáticos, onde mesmo com a ausência 

dos sintomas o intestino sofre agressões com a ingestão da substância. A incapacidade de absorver 

partes do glúten pode ser devido a algum componente genético do indivíduo, ou ser desenvolvida 

ao decorrer de qualquer fase da vida. A descoberta tardia resulta em uma brusca mudança na 

alimentação do paciente, e na busca de alimentos não agressivos para seu corpo, principalmente em 

seu intestino, como a retirada de alimentos comuns em sua rotina, em exemplo farinha de trigo e 

cevada. Apesar de ser uma condição comum, muitas pessoas sofrem por anos com os sintomas sem 

ter um diagnóstico adequado.  

Objetivo: Apresentar os principais sintomas e formas de diagnóstico da intolerância ao glúten. 

Metodologia:  Para a construção deste estudo, foram feitas pesquisas em artigos obtidos através do 

site “Google Acadêmico”, com base em estudos atuais sobre as manifestações clínicas e formas de 

diagnóstico da intolerância ao glúten. 

Resultados: As manifestações clínicas da intolerância ao glúten são baseadas em complexas e sutis, 

visto que podem prejudicar no diagnóstico clínico causando uma demora em obter o diagnóstico 

definitivo. De acordo com a pesquisa realizada, os principais sintomas da intolerância são: dor 

abdominal, diarreia, vômitos, náuseas, anemia, fadiga crônica, dermatite herpetiforme. Com relação 

ao diagnóstico este pode ser feito através de dosagem de anticorpos específicos (sorologia positiva), 

presença genética de HLA DQ2 e/ou HLA-DQ8 e de características anormais de graus de enteropatia 

duodenal comprovados através de biópsia. Na sorologia, os marcadores utilizados são os anticorpos 

antiendomísio (EMA), antigliadina (AGA IgA) e anti transglutaminase tecidual (anti-tTG). Os valores 
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de referência não são constantes entre os laboratórios. Sua eficácia é difícil de definir, pois os dados 

disponíveis na literatura são heterogêneos e não permitem a comparação. É importante destacar 

que o diagnóstico deve ser realizado em todos os indivíduos, independentemente da idade, que 

apresentam os sintomas gastrointestinais característicos. Após o diagnóstico, alguns pacientes 

sentem-se sobrecarregados, e a doença pode afetar sua qualidade de vida. Além disso, seguir a dieta 

livre de glúten é comumente associada a certas dificuldades em lidar com a sobrecarga de 

informações e a implementação de recomendações que influenciam a dieta. Os pacientes possuem 

percepções das consequências clínicas e do diagnóstico tardio da doença, tais como: perda de peso, 

falta de absorção de nutrientes, dores articulares, trato gastrointestinal modificado, câncer, anemia, 

depressão e doença tireóide. Portanto, o diagnóstico somente poderá ser feito antes que haja 

consequências na saúde, quando os indivíduos apresentarem manifestações clínicas ou fazendo 

testes sorológicos compatíveis, além de achados histopatológicos característicos em biópsia na 

vigência de dieta contendo glúten.  

Conclusão: Através deste estudo, foi possível perceber que o diagnóstico da intolerância ao glúten é 

algo complexo, mas que pode ser iniciado através da percepção cotidiana dos sintomas e 

posteriormente reafirmado após conduta médica de diagnóstico através de exames aprofundados. 

Palavras-chave: Glúten. Intolerância. Diagnóstico.  
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044. ANTIBIÓTICOS E SUPERBACTÉRIAS 

 

Breno de Souza Regosino¹, Lorena dos Santos Rosa², Lorena Silveira França², Lara Ferreira Paraíso3, 

Flávia Regina Nascimento Toledo3 

¹ Discente do Curso de Graduação em Nutrição do Centro Universitário Una Uberlândia-MG 
2 Discente do Curso de Graduação em Odontologia do Centro Universitário Una Uberlândia-MG 
 3 Docente do Centro Universitário Una Uberlândia-MG 

 

Introdução: A descoberta do primeiro antibiótico em 1928 revolucionou a medicina moderna e foi 

considerado uma droga milagrosa que salvou milhões de vidas de doenças antes consideradas fatais. 

Porém, o uso indevido e o abuso desses medicamentos acelerou um crescente fenômeno mundial, 

a resistência bacteriana. Na unidade curricular de mecanismos de agressão e defesa, as professoras 

Flávia Toledo e Lara Ferreira propuseram a criação de uma revista com objetivo de conscientizar os 

leitores sobre o tema abordado, de forma leve e ao mesmo tempo informativa.  

Objetivo: O presente resumo teve como objetivo apresentar um relato de experiência da elaboração 

de uma revista digital sobre antibióticos e superbactérias.  

Metodologia: A revista digital foi dividida nos seguintes tópicos: capa, sumário, carta do editor, 

introdução, enquete sobre o assunto, matéria de celebridades, matéria de lançamento de 

tecnologia, passatempo, matéria cômica, referências bibliográficas e contracapa. Para a escrita e 

desenvolvimento dos tópicos do trabalho, inicialmente foi realizada uma busca bibliográfica no site 

"google acadêmico" relacionada à temática central. A partir dessa pesquisa, dois artigos foram 

selecionados para compor o conteúdo científico da revista. A escrita, criação do layout e 

diagramação foram feitos através do site "canva". Já na criação e formatação do caça palavras foi 

utilizado o site "geniol".  

Resultados: A partir da pesquisa e desenvolvimento da atividade foi apresentado na revista digital 

que a resistência bacteriana aos antimicrobianos tem repercussões graves tanto na saúde geral do 

ser humano quanto na economia. As infecções estão cada vez mais difíceis de tratar por conta da 

ineficácia dos remédios, e o seu tratamento fica cada vez mais caro, sendo uma ameaça para o 

sistema de saúde público. O uso indiscriminado de antibióticos está ligado diretamente a dinâmicas 

sociais, visto que países mais desenvolvidos possuem um controle mais rígido da venda e prescrição 

destes fármacos, e logo apresentam menos casos de resistência.  
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Conclusão: A partir do desenvolvimento deste trabalho foi possível apresentar de forma dinâmica e 

criativa um assunto tão relevante e grave, que é a resistência microbiana, e como esse problema 

afeta a sociedade de maneira global. A partir das pesquisas realizadas para a criação dessa revista, 

conclui-se que a melhor maneira de prevenir o surgimento de uma resistência bacteriana é com o 

uso correto e controlado de antibióticos. 

Palavras-chave: Superbactérias, antibióticos, bactérias. 
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045. CHOCOBALL 
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2 Docente do Curso de graduação em Nutrição do Centro Universitário Una Uberlândia-MG 

 

Introdução: A prevalência de excesso de peso e doenças crônicas não-transmissíveis cresceu muito 

nos últimos anos, sendo a alimentação inadequada considerada uma das principais causas destas 

doenças. Com isso, incluir na rotina mais alimentos in natura ou minimamente processados, em 

substituição aos ultras processados, é considerada medida de prevenção importante para incentivar 

o estilo de vida mais saudável.  

Objetivo: Desenvolver produto alimentício saudável que atraia crianças e adolescentes. 

Metodologia: Trata-se de um estudo em que foram realizadas adaptações de receitas tradicionais 

com alteração de alguns ingredientes para obter produto alimentício saboroso e sem qualquer 

adição de corantes ou conservantes, mantendo ingredientes naturais e orgânicos para aumentar o 

valor nutricional. Foram criadas uma versão do produto contendo leite, e uma versão vegana para o 

público que tem intolerância à lactose ou não consome nenhum tipo de produto de origem animal. 

A análise da composição nutricional dos produtos foi realizada com os dados da TBCA. Para avaliar a 

aceitabilidade, foi realizada a análise sensorial através do Teste da Escala Hedônica no Laboratório 

de Técnicas Dietéticas da UNA-Uberlândia.  

Resultados: Foram elaborados minibombons de chocolate, Chocoball. Cada embalagem contém o 

total de seis unidades, totalizando 75 gramas. A análise da composição nutricional mostrou que a 

versão do produto que contém leite possui por porção de 25g: 104,41Kcal, 11,11g de carboidrato, 

4,25g de proteína, 6,32g de fibra, 8,34mg de sódio, 28,19mg de cálcio e 0,8mg de ferro. O produto 

vegano possui composição nutricional por porção de 25g: 101,77Kcal, 12,84g de carboidrato, 2g de 

açúcar adicionado, 1,84g de proteína, 2,22g de fibra, 2,49mg de sódio, 21,25mg de cálcio e 1,11mg 

de ferro. O teste sensorial foi realizado em dois momentos. Após o primeiro teste a orientação foi 
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de que seria necessário deixar o produto menos tempo no forno para que ficasse com a consistência 

menos seca. O sabor das duas versões do produto agradou todos os avaliadores.  

Conclusão: Os produtos obtiveram boa aceitação, tanto pelo sabor quanto por não apresentar 

qualquer tipo de conservante ou corante e por oferecer também uma versão sem qualquer tipo de 

produto de origem animal. Com a correria da rotina da maioria das famílias, sabemos que 

dificilmente encontra se algum alimento pronto sem corantes, conservantes e todos os compostos 

químicos da maioria dos produtos industrializados e nosso produto irá suprir essa carência do 

mercado consumidor. 

Palavras-chave: alimentação saudável, hábitos saudáveis, alimentos infantis.  
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Introdução: O trabalho foi realizado com o intuito de contribuir na difusão de informações e 

orientações básicas pertinentes ao processo de adoção no Brasil com foco nas principais questões 

relacionadas a avaliação psicológica (AP).  

Objetivo: Objetivou-se caracterizar os elementos que compõe todo o percurso da adoção em 

congruência com a psicologia.  

Metodologia: Para essa pesquisa foi realizada como metodologia a revisão bibliográfica dentro do 

campo de avaliação psicológica para postulantes a adoção.  

Resultados: Destaca-se em termos gerais a definição de avaliação psicológica como um processo 

técnico e científico em que ocorre coleta e integração de dados relacionados a psicologia com a 

finalidade de subsidiar diferentes trabalhos nos campos de atuação dos psicólogos, dentre eles 

saúde, educação, forense e outros setores em que ela se faz necessária. Para a realização de uma 

avaliação é necessário um planejamento prévio e cuidadoso com foco no que se deseja avaliar. Por 

meio da avaliação psicológica é possível obter informações que respaldam hipóteses, contribuem 

para compreensão de características psicológicas do indivíduo ou grupo em avaliação. O foco do 

processo de avaliação psicológica em casos de adoção é o bem-estar da criança ou adolescente a ser 

adotado, assim, a avaliação psicológica auxilia a todos os envolvidos a buscarem o melhor para o 

adotando. A avaliação auxilia também no acolhimento e compreensão do processo de 

desenvolvimento emocional e social dos implicados. O objetivo é conhecer aspectos psíquicos dos 

candidatos a adoção e eleger instrumentos para auxiliar na avaliação considerando os aspectos 

psíquicos e sociais de todos abrangidos no processo de adoção. Também é realizado uma avaliação 
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acerca da saúde mental, expectativas e adaptação da criança e/ou adolescente durante e após o 

processo de adoção. Para a AP no contexto da adoção é utilizado testes projetivos e psicométricos, 

pois por meio deles é possível analisar emoções, comportamentos e traços da personalidade dos 

postulantes. Alguns dos testes que podem ser utilizados nesse contexto são o HTP (Casa, Árvore, 

Pessoa), o CAT (Teste de Apercepção Infantil) e o Inventário Fatorial de Personalidade (IFP). Ressalta-

se como impedimentos do processo a saturação da área, que faz com que o número de profissionais 

não seja o suficiente para manter estável ou aumentar a qualidade das intervenções, afetando 

diretamente no tempo de espera desses processos, e consequentemente aumentando o tempo das 

crianças/adolescentes em abrigos e orfanatos. Alguns estudos apontam que é de suma importância 

que se faça um trabalho preventivo e preparatório com os postulantes, porém é um procedimento 

em que não se investe muito e não há delimitação de etapas do processo para isso.  

Conclusão: Assim, conclui-se que a atuação de psicólogos no campo da avaliação psicológica com 

postulantes a adoção é uma área que exige profissionais qualificados tecnicamente, e há a 

necessidade de maior investimento para que seja possível abarcar com qualidade as inúmeras 

demandas, bem como diminuir a morosidade do sistema. Além disso evidencia a importância da 

qualificação e ética dos profissionais, já que a atuação deles impacta diretamente no bem-estar 

biopsicossocial de todos os envolvidos no processo de adoção. 

Palavras-chave: Avaliação Psicológica. Adoção. Psicologia. 
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Introdução: A globalização, entre outras consequências, promoveu uma difusão dos veículos de 

comunicação, facilitando o acesso de conteúdos pornográficos pelos usuários. As dificuldades 

encontradas pelos usuários na disponibilização dos conteúdos pornográficos anteriores ao advento 

da internet, tais como, o deslocamento até uma banca de revistas ou videolocadoras, são ínfimas 

hoje, comparadas com décadas anteriores. Os motivos aos quais os viciados procuram tais conteúdos 

são diversos, sendo que, deve ser levado em consideração o histórico de vida, a cultura ao qual está 

inserido, a faixa etária, os traumas pelos quais foram submetidos, entre muitos outros fatores que 

levam os viciados a consumirem pornografia. O comportamento do dependente revela as 

consequências do vício, tais como: a comparação, dificuldade em ter relações sexuais presenciais, 

falta de prazer por outras formas que não o objeto de seu vício e diversas outras complicações nas 

esferas físicas, psicológicas e sociais. Ademais, há estigmas e tabus relacionado à temática, o 

sentimento de culpa, o comportamento imoral e a negação de um transtorno associado, dificulta o 

adicto a buscar tratamento.  

Objetivo: Dito isso, o presente artigo tem caráter exploratório, no intuito de investigar os impactos 

do vício em pornografia no cotidiano dos adictos, sob o viés da psicologia. Logo, o objetivo desse 

estudo visa a compreensão do vício em pornografia, suas consequências nos indivíduos envolvidos, 

explicitando os diferentes tipos de abordagens psicoterapêuticas e aconselhar a busca pelo 

tratamento.  

Metodologia: Para isso, essa pesquisa versará na avaliação qualitativa, em que será feito um 

levantamento bibliográfico sobre a temática, desde o resgate histórico do surgimento midiático da 

pornografia e sua evolução no tempo, o impacto sobre tais conteúdos no comportamento humano, 
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bem como dos motivos que fazem as pessoas a consumirem desenfreadamente a pornografia e as 

consequências que esse comportamento implica na vida social.  

Resultados esperados: Enfim, esta pesquisa assevera que a temática é complexa, com diversas 

possibilidades de análise, sendo que há formas de tratamento sob diferentes abordagens 

psicoterapêuticas, com possível complementação medicamentosas, variando de acordo com a 

necessidade do paciente. Aos profissionais, orientar sobre a atenção à saúde, especialmente a 

mental, atentar a manifestações individuais da história do paciente e aos fenômenos sistêmicos, ou 

seja, que estão na base da formação social da humanidade. 

Palavras-chave: Pornografia; Vício em pornografia; Dependência; Tratamento. 
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“LANCHONETE - CORES DE SAÚDE” 
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Introdução: As unidades produtoras de alimentação (UPR) tem como objetivo oferecer uma refeição 

nutricionalmente equilibrada e com segurança higiênico-sanitária, para manter e recuperar a saúde 

do comensal além de promover hábitos alimentares saudáveis, educação nutricional e oferecer 

serviço de qualidade, satisfazendo o consumidor.  

Objetivo: Elaborar o projeto de uma UPR institucional, voltada para uma alimentação saudável, que 

permita integração de todos os públicos por meio da inclusão de alimentos veganos, sem lactose, 

vegetarianos e sem glúten.  

Metodologia: Durante as aulas práticas da Unidade Curricular Planejamento e Gestão de Unidades 

de Alimentação e Nutrição foi elaborado o projeto da UPR comercial “Cores da Saúde” que se tratará 

de uma lanchonete saudável a ser implantada no interior de organizações e empresas. A lanchonete 

“Cores De Saúde” visará além de fornecer alimentos seguros e com qualidade nutricional, promover 

hábitos saudáveis e auxiliar na promoção da saúde da clientela. Neste processo, foram descritos ao 

longo do semestre o perfil de funcionamento, estilo de gestão, fluxograma de produção, análise de 

layout, listagem de equipamentos e utensílios, dimensionamento de pessoal, cardápio, fichas 

técnicas de preparo, entre outros detalhes de gestão da unidade, como parte do processo de 

avaliação formativa da unidade curricular.  

Resultado: Ao fim do semestre, o grupo desenvolveu um projeto completo de uma UPR comercial, 

que poderá a qualquer tempo ser implementada como um novo empreendimento na área de 

alimentação coletiva.  

Conclusão: Foi possível a criação da UPR no papel, podendo ser executada na prática, caso desejável. 

A realização do trabalho permitiu que o grupo se familiarizasse com atividades rotineiras do 
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nutricionista que atua na área de Unidades de Alimentação e Nutrição por meio de processo ativo 

de ensino-aprendizagem. 

Palavras-chave: Alimentação Coletiva. Alimentação Saudável. Serviços de Alimentação. 

 

Referências Bibliográficas: 

MEZOMO, Iracema de Barros. Os serviços de alimentação: planejamento e administração. 6. ed. 

Rev. e atual. Barueri, SP: Manole, 2015. 

MUTTONI, Sandra. Administração de serviços de alimentação. Porto Alegre: SAGAH, 2017. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



124 

 

 

 

049. ELABORAÇÃO DO PROJETO DE UMA UNIDADE PRODUTORA DE REFEIÇÕES COMERCIAL: 

“HAMBURGUERIA VEGETARIANA” 

 

Sílvio Andrade Cabral¹; Guilherme Henrique Rocha de Souza¹; Jennifer Aparecida da Silva¹; Kenia 

Almeida de Souza¹; Mariane Macedo de Faria Cardoso¹; Cristiana Araújo Gontijo ², Aline Silva dos 

Reis² 

1Discentes dos cursos de Saúde do Centro Universitário Una Uberlândia-MG 
2Discentes dos cursos de Saúde do Centro Universitário Una Uberlândia-MG 

 

Introdução: Unidades Produtoras de Refeições (UPR) são as unidades gerenciais nas quais são 

desenvolvidas todas as atividades técnico-administrativas necessárias para a produção de alimentos 

e refeições, até a sua distribuição para coletividades sadias ou enfermas. O mercado de alimentação 

coletiva é estimulado pelas refeições fora de casa e de acordo com a Sociedade Vegetariana 

Brasileira (SVB), nos últimos anos houve um aumento na busca por refeições realizadas fora do 

domicílio por indivíduos vegetarianos.  

Objetivo: Elaborar o projeto de uma UPR comercial, voltada para o público vegetariano, 

possibilitando uma maior variedade de opções para a alimentação fora do domicílio para este 

público.  

Metodologia: Durante as aulas práticas da Unidade Curricular Planejamento e Gestão de Unidades 

de Alimentação e Nutrição foi elaborado o projeto da UPR comercial “Hamburgueria Vegetariana” 

que se tratará de uma lanchonete fast-food saudável a ser implantada em regiões urbanas 

estratégicas e com a possibilidade de se tornar uma franquia no futuro. Neste processo, foram 

descritos ao longo do semestre o perfil de funcionamento, estilo de gestão, fluxograma de produção, 

análise de layout, listagem de equipamentos e utensílios, dimensionamento de pessoal, cardápio, 

fichas técnicas de preparo, entre outros detalhes de gestão da unidade, como parte do processo de 

avaliação formativa da unidade curricular.  

Resultado: Ao fim do semestre, o grupo desenvolveu um projeto completo de uma hamburgueria 

vegetariana com potencial para se tornar uma franquia e que poderá a qualquer tempo ser 

operacionalizada na área de alimentação coletiva voltada para o público vegetariano.  
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Conclusão: Foi possível a elaboração teórica de uma UPR comercial do tipo lanchonete fast-food 

vegetariana e saudável, a qual poderá ser executada na prática futuramente por nutricionistas e/ou 

empreendedores do ramo da alimentação coletiva. A realização do trabalho possibilitou ao grupo 

estar a par de todas as etapas para o desenvolvimento de um plano de negócios no ramo alimentício, 

por meio de processos ativos de ensino-aprendizagem. 

Palavras-chave: Alimentação Coletiva. Alimentação Saudável. Serviços de Alimentação. 
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050. ASPECTOS HISTÓRICOS E CONCEITUAIS DA DOENÇA DE ALZHEIMER: O SER HUMANO PARA 

ALÉM DA DOENÇA 
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O objetivo deste trabalho é caracterizar o Transtorno de Alzheimer a partir da literatura em 

psicopatologia. Para tanto, foi utilizado o método de revisão bibliográfica.  Apresentaremos neste 

artigo a história da doença de Alzheimer e, para isso, distinguimos três momentos da história da 

doença de Alzheimer, que são: 1º) Período Implícito – Antes de Alois Alzheimer, 2) Período Explicito 

– Alois Alzheimer e 3º) Ressurgimento do interesse sobre o tema e os paradigmas atuais. A ênfase é 

apresentar também, os critérios diagnósticos da doença, as possibilidades etiológicas, o 

desenvolvimento e curso do transtorno, as possiblidades de tratamento, as pesquisas atuais sobre o 

transtorno e finalizaremos com uma percepção subjetiva, critica e reflexiva sobre este transtorno. 

Buscamos refletir e apresentar neste artigo, que as origens de uma determinada categoria de doença 

e/ou categoria psiquiátrica, nos possibilita compreender nossos limites, as contradições, as 

divergências existentes em torno dela, os erros de análises e diagnósticos ao interpretar e aferir os 

conjuntos de sinais, sintomas e até mesmo, equívocos nos testes realizados para o entendimento da 

doença ou da classificação psiquiatria e, ainda, o quanto isso afeta ou afetou a rotina clínica e o 

tratamento dos pacientes. Contextualizar, também nos permite, refletir e analisar o 

desenvolvimento e o curso do transtorno, quais são as possibilidades de tratamento que existiam e 

que hoje são oferecidas, assim como as pesquisas existentes e atuais, para que seja oferecida uma 

melhor qualidade de vida por parte daquele que se encontra acometido pelo transtorno e pela 

doença de Alzheimer. Por fim, essa pesquisa concluiu que para muito além da doença e do 

adoecimento, existem seres humanos/profissionais plenamente envolvidos na busca do melhor 

tratamento, do melhor entendimento, da melhor compreensão e, visando oferecer um tratamento 
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mais digno e qualificado a todos aqueles que são acometidos pelo que hoje é conhecido como 

doença de Alzheimer. 

Palavras-chave: demência, critérios diagnósticos, etiológicas, possibilidades de tratamento.  
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051. AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA COM SUPERDOTADOS: AVALIAÇÃO E IDENTIFICAÇÃO DE UM 

SUPERDOTADO 
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O objeto do presente trabalho está sendo realizado com o intuito de trazer informações relacionadas 

aos superdotados. Caracterizando-se os elementos que compõe a avaliação psicológica de pessoas 

superdotadas em diversos contextos. Por mais que os estudos acerca da avaliação psicológica de 

crianças com altas habilidades ou superdotadas estejam em ascensão, ainda existem elementos que 

dificultam esse avanço. Em alguns casos, a desinformação pode fazer com que as pessoas 

generalizem o potencial apresentado em determinada área como maturidade em todas as demais, 

podendo causar na criança um medo de fracasso, a responsabilidade de atender expectativas tão 

altas e a não aceitação como uma pessoa que possui imperfeições. Nosso trabalho foi fundamentado 

a partir da utilização de pesquisas de artigos científicos. Inicialmente, o psicólogo irá investigar o 

porquê da avaliação através de uma anamnese, a qual deverá ser realizada com a família, com o 

núcleo escolar e com o analisando, a fim de entender o histórico do paciente, suas relações sociais, 

familiares, escolares, entre outras. É fundamental que o neuropsicólogo utilize materiais e testes 

durante a avaliação, e é imprescindível que seja feita a observação clínica do paciente durante todo 

o processo. Durante a utilização dos instrumentos técnicos é importante ter um olhar clínico 

apurado, e não focar apenas no resultado. Logo, o neuropsicólogo deve se atentar a diversos 

aspectos, como os erros e acertos, como o paciente lida quando erra, qual a velocidade e intensidade 

com que o paciente realiza o teste, entre outros parâmetros. Alguns instrumentos utilizados para 

mensurar o conceito do AH/SD, são: Figura Complexa de Rey; Bateria Psicológica de Atenção (BPA); 

Teste de Aprendizagem Auditivo-Verbal de Rey (RAVLT); Teste de Desempenho Escolar (TDE II); Child 

Behavior Checklist (CBCL 4-18); Inventário de Estilos Parentais (IEP); Avaliação Ecológica; Entre 

outros. Estes, de forma resumida, irão avaliar a atenção, memória visual, desempenho escolar, 

comportamentos no âmbito social, familiar e escolar, como o avaliando lida com soluções de 
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problemas, entre outros. É irrefutável que a escassez de testes acerca do tema, prejudica o processo 

de avaliação psicológica das altas habilidades ou superdotação, uma breve pesquisa no SATEPSI 

(Sistema de Avaliação de Testes Psicológicos) comprova essa falta. Vale ressaltar que a não 

identificação deste indivíduo na fase escolar, pode gerar um desajuste emocional. Visto que esta 

criança pode ter seus talentos desvalorizados pela rede de apoio, nesse sentido a escola torna-se um 

ambiente limitante para a mesma. O que resultaria em problemas de desempenho e socialização. 

Sendo assim, dilemas a respeito do direito ao atendimento educacional especializado e às 

potencialidades que deveriam se apresentar em todas as áreas possíveis do desenvolvimento 

humano, podem ser destacados como exemplos que corroboram com as barreiras impostas ao longo 

da vida escolar de uma criança ou adolescente que faça parte dessa população.  

Palavras chaves: Superdotados; avaliação; testes.  
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Introdução: A Ataxia corresponde a uma desordem nos movimentos musculares voluntários e que 

abrange uma variedade de desordens neurológicas no Sistema Nervoso Central. Pode surgir de 

forma súbita ou gradativa e apresenta diminuição de funções de coordenação, equilíbrio, tremores 

excessivos, dentre outros. O déficit de equilíbrio, especialmente durante a marcha, é um dos 

sintomas mais característicos da Ataxia, e um dos mais incapacitantes, pois reduz a mobilidade e 

gera consequências físicas e sociais, gerando impactos significativos nas atividades de vida diária.  

Objetivo: Esse trabalho teve como objetivo elaborar a partir de um estudo de caso uma proposta de 

intervenção fisioterapêutica utilizando recursos físicos na Ataxia.  

Metodologia: Este estudo descreve o caso de uma paciente de 61 anos de idade, aposentada, 

chegou com o diagnóstico clínico de ataxia, com sintomas de dores nas principais articulações do 

corpo (EVA 10), e tremores intensos e incontroláveis nos membros, impossibilitando de realizar as 

atividades de vida diárias. Foi acompanhada pelos estagiários de Fisioterapia - Clínica de Saúde 

Integrada - UNA. A coleta de dados foi efetuada pelos autores por meio de análise do prontuário da 

paciente no período de dois meses e por observações feitas durante as sessões de fisioterapia. A 

partir de uma revisão bibliográfica descritiva, utilizando as bases de dados eletrônicas e descritores: 

Ataxia, Fisioterapia, estimulação elétrica funcional (FES), com pesquisas limitadas aos idiomas 

português e inglês e publicadas nos últimos cinco anos.  

Resultados: O recurso escolhido para o tratamento fisioterapêutico nesta condição foi o uso do FES 

o que se mostrou eficaz nos estudos encontrados uma vez que o recurso promove ganho de força e 

massa muscular, resistência a fadiga, coordenação e reeducação do movimento. Esses benefícios são 



136 

 

 

 

vistos quando excluso contraindicações, manuseio feito de forma correta, associação do recurso a 

terapia ativa e trabalho com nervo periférico ativo.  

Conclusão: Conclui-se que o uso da estimulação elétrica funcional (FES) mostrou-se benéfico no 

tratamento da ataxia, com tratamento direcionado a marcha. Seu uso feito de forma correta e com 

parâmetros adequados auxilia na melhora significativa e gradativa da capacidade funcional do 

indivíduo. 

Palavras-chave: Ataxia, Fisioterapia, Estimulação elétrica funcional (FES).  
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Introdução: A Avaliação Psicológica no contexto da Psicologia do Esporte e da Deficiência tem 

evidentes benefícios, porém devido a falta de informação, a área ainda é um desafio para os 

psicólogos.  

Objetivo: O objetivo desse trabalho é caracterizar os elementos que tangem a Avaliação Psicológica 

no contexto do Esporte, da Deficiência e assim, do Paratletismo.  

Metodologia: O estudo utilizou como metodologia a revisão de literatura integrativa, com 

abordagem qualitativa de artigos nacionais publicados no período entre 2007 e 2021, mediante 

buscas realizadas nas bases CAPES, SCIELO, PEPSIC, SATEPSI e Google Acadêmico com os descritores 

“deficiência física”, deficiência adquirida”, “avaliação psicológica”. Ao total sete artigos foram 

analisados. Essas estratégias foram necessárias na medida que as pesquisas em avaliação psicológica 

em paratleta encontram-se bastante incipientes.  

Resultados: Apesar da inexistência de testes psicológicos específicos para o uso em contextos 

esportivos na lista do Satepsi, nos sete artigos pesquisados e analisados, os autores reforçam a 

importância da avaliação psicológica no contexto do esporte e afirmam fazer uso deles em suas 

práticas de avaliação neste cenário. Os artigos destacam também uma relação inquestionável entre 

a subjetividade, desigualdade e transformação social onde o papel da Psicologia é fundamental, pois 

o paratleta, assim como o atleta convencional, precisa passar por inúmeros momentos de superação 

para alcançar bons resultados e, para isso, trabalhar a motivação e as emoções como um todo, ainda 

de acordo com os artigos, isso faz parte da preparação esportiva, da melhora na autoestima e da 

autoconfiança, pois a pessoa passa acreditar que pode investir em novas possibilidades e passa se 

ver sob outro ângulo, o de suas capacidades e não apenas de suas limitações. De acordo com a 
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pesquisa, é dentro do esporte que muitas pessoas encontram um sentido maior para suas vidas e 

passam a compreender o seu papel social.  

Conclusão: Conclui-se que tornar os instrumentos psicológicos acessíveis é cooperar para a 

construção de uma sociedade justa e igualitária, atendendo aos princípios fundamentais da profissão 

que reforçam o compromisso da Psicologia com a eliminação do preconceito e do alcance das 

práticas para todos àqueles que dela tiverem necessidade (CFP, 2005). Superar estas barreiras e 

todas as outras da Avaliação Psicológica em Paratletas é um desafio a ser compartilhado por todos 

os profissionais da Psicologia, seja no âmbito acadêmico como no contexto prático. 

Palavras-chave: Avaliação psicológica. Paratletas. Psicologia do esporte. 
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O objetivo deste trabalho é trazer a discussão sobre a cultura do cancelamento e as possíveis 

psicopatologias consequentes do cancelamento de forma mais ampla, mostrando as consequências 

na vida de quem é alvo do tribunal da internet. A fim de atingir o objetivo proposto, foram realizadas 

pesquisas em base de dados eletrônicos e em referências bibliográficas de trabalho de revisão em 

literatura e estudo de casos reais que evidenciam a constatação do fenômeno, explorando as causas, 

consequências e demais envolvimentos que estão relacionados com a problemática apresentada. A 

cultura do cancelamento é uma cultura equivocada na medida em que ela não permite justamente 

o livre debate de ideias e a circulação de opiniões distintas, fazendo com que a ideia de lidar com os 

erros se torne algo insustentável, já que virtualmente tudo se torna possível, existe uma fuga da 

realidade, a negação. A pauta nunca esteve tão em alta e isso não acontece apenas com famosos, 

pessoas anônimas também podem ter a vida prejudicada devido ao cancelamento. Basta alguém 

apertar o botão publicar, esperar alguns segundos e a vida de outra pessoa poderá ser comprometida 

por meses e até anos, gerando no indivíduo cancelado, isolamento e solidão, além, da sensação de 

que todos desistiram dele antes mesmo que pudesse se desculpar ou corrigir seus erros. Estes 

eventos podem levar a circunstâncias críticas que muitas vezes são responsáveis pela depressão que 

quando não tratada pode levar ao suicídio. Ao olhar com mais profundidade para o conceito de 

suicídio, verifica-se que o mesmo pode ser consciente e inconsciente do ponto de vista da 

Psicanálise, onde acredita-se que os seres humanos possuem pulsões de vida e de morte, 

atravessando a vida até a morte em uma interação de tais pulsões. É introduzido também a ideia de 

um suicídio parcial, no qual ocorre a morte de uma parte do indivíduo e o mesmo pode se expressar 

de forma consciente, por exemplo, através da automutilação e inconscientes por meio de prejuízos 

nas funções mentais e físicas, de outro modo, na forma de doenças orgânicas. A presente pesquisa 
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objetivou abordar a contemporaneidade da temática ‘cultura do cancelamento’ a partir do recorte 

em saúde mental, explicitando os efeitos danosos à mente humana, em especial, o desenvolvimento 

de transtorno depressivo ou mesmo, o suicídio - parcial ou ato consumado. Destaca-se a 

ambiguidade e contraditoriedade da cultura do cancelamento, isto porque os mesmos usuários e 

meios digitais que proporcionam ambientes democráticos e dotados de discursos inclusivos, ocupam 

também um lugar de intolerância, moralidade e autoritarismo. Reforça-se a escassez de produções 

acadêmicas sobre o tema e a consequente importância de não esgotar o estudo sobre o assunto e 

contribuir, visto que a cultura do cancelamento é um desafio vigente na medida em que as mídias 

sociais ocupam as faltas do sujeito humano, que tende a viver e validar o mundo virtual mais que a 

realidade de fato. 

Palavras-chave: Cultura do cancelamento. Depressão. Automutilação. Suicídio. 
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O presente estudo objetiva descrever as ramificações do Transtorno de Personalidade Dependente 

(TPD) dentro das possibilidades atuais de semiologia, etiologia e nosologia disponíveis na evolução 

dos estudos teóricos e clínicos com análise para os transtornos com traços voltados à personalidade 

dependente, bem como apresentar as principais possibilidades diagnósticas e de tratamentos 

encontrados na literatura. A metodologia que utilizada foi a pesquisa bibliográfica em sites e 

conteúdo digital (publicações), a restrição temporal deu-se com a busca restrita a documentos com 

10 anos de período publicado, salvo os casos nos quais foram necessários resgatar conceitos 

fundamentais com datas mais pregressas. A existência de indexagem das publicações, também 

serviu como filtro metodológico no intuito de aumentar a confiabilidade e veracidade nas 

informações. De acordo com a Associação de Psiquiatria Americana os Transtornos de Personalidade 

Dependente (TPD) afetam entre 1% a 5% da população geral americana. Os pacientes são mais 

sujeitos a estados depressivos, transtorno alimentar, somatização e ataque de pânicos, do que no 

caso de outros transtornos de personalidades. Clinicamente, os padrões observados podem se 

enquadrar como “dependência” – heteronomia – relacional, caracterizado pelos denominados 

comportamentos “apegados” – pegajosos. De acordo com a APA, os transtornos de personalidade 

estão classificados no Eixo II, dentre dos 5 eixos, e compreendem os Transtornos de Personalidade 

Paranóide, Esquizóide, Esquizotípica, Anti-Social, Borderline, Histriônica, Narcisista, Evitativo, 

Dependente, Obsessivo-Compulsiva e Sem Outra Especificação.  O grau até o qual, comportamentos 

dependentes são considerados apropriados, varia substancialmente entre diferentes faixas etárias e 

grupos socioculturais. O comportamento dependente deve ser considerado característico do 

transtorno somente quando for claramente excessivo em relação às normas da cultura do indivíduo 

ou refletir preocupações não realistas. A grande parte das crianças vitimadas por abuso e negligência 

se encontram em famílias maiores, pobres ou de pais solteiros que tendem a ter dificuldades para 
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atender as necessidades dos filhos e fatores também como estresse são uma realidade.  Mesmo a 

maioria dos casos acometendo famílias mais pobres, a maioria dos pais de baixa renda, não 

negligenciam os filhos. As consequências de maus-tratos podem aparecer de maneira física, 

emocional, cognitiva e social, e geralmente estão inter-relacionadas. No contexto teórico-clínico, o 

presente estudo mostra indícios da insuficiência no desenvolvimento das práticas descritivas e 

analíticas, acerca do Transtorno de Personalidade Dependente, bem como a importância na 

necessidade de desenvolver linhas direcionadas para um diagnóstico mais holístico e diretrizes de 

tratamento mais ajustadas para cada caso, visto que transtornos da ordem de personalidade 

representam um recorte sistêmico individual para cada contexto presente na análise, ambiente 

social, aspectos culturais, econômicos, políticas públicas regionais, acesso ao sistema de saúde, 

dentre outros. O presente trabalho conclui-se apontando a necessidade de estudos mais complexos 

para conseguir que a prática diagnóstica, já tão estigmatizada em seu pragmatismo, possa 

contemplar mais variáveis e então fornecer modelos de diagnóstico, previsão e tratamento mais 

ajustados para as especificidades tão inerentes ao transtorno abordado. 

Palavras-chaves: Transtornos, Personalidade, Dependente, TPD. 
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O presente trabalho foi elaborado a partir de revisões bibliográficas, com o objetivo de discutir e fazer 

reflexões sobre parte do fenômeno que se manifesta no TDAH (Transtorno do Déficit de Atenção e 

Hiperatividade) em adultos e suas interfaces, possibilitando assim, que novas pesquisas possam ser 

elaboradas a partir do compilado de alguns estudos realizadas até hoje. Para tanto, fez- se um resgate 

histórico sobre o TDAH, em paralelo com uma revisão dos Manuais Diagnósticos e estatísticos de 

Transtornos Mentais (DSM) e contribuições da neurociência, tendo um olhar crítico sobre possíveis 

consequências que os diagnósticos podem causar na vida do sujeito, em detrimento de sistemas que a 

qualquer custo tentam fazer uma definição do que é ‘’normal’’. Além disso, abordou-se algumas 

características do TDAH, como a etiologia, desenvolvimento e curso, possíveis tratamentos, estigmas que 

potencializam uma diminuição na qualidade de vida (QV), como a diminuição no desempenho 

acadêmico, questões sociais e paradigmas que em muitos momentos invalidam e atravessam a 

singularidade do ser humano. Uma boa parte das escolas, por exemplo, ao invés de formarem sujeitos 

autônomos e questionadores, cumprem a função de docilizar os corpos, introduzindo padrões de 

comportamento considerados ‘’normais’’, punindo, impondo regras que não devem ser quebradas ou 

questionadas. Consequentemente, novas barreiras são criadas, dificultando a autenticidade, criatividade 

e potencialidades que cada sujeito apresenta em seu desenvolvimento, além de, gerar rótulos que 

reforçam preconceitos existentes. Conclui-se, portanto sobre a necessidade de compreender como o 

sistema fisiológico do sujeito com TDAH ou TDA funciona, mas também é desenvolver um olhar crítico 

sobre as atuais tratativas que as instituições direcionam para as afetações mentais e o sistema nosológico 

(classificação de doenças) que a medicina cria, que muitas vezes fortalecem estigmas que reduzem o ser 

humano em termos puramente técnicos. Nesse sentido, é de suma importância olhar para cada pessoa 

de uma maneira contextualizada, a fim de que não se perca de vista a complexidade de cada indivíduo, 

compreendendo que o ser humano é diferente um do outro, e que essa diferença é inerente à existência 

de cada pessoa.  

Palavras-chaves: TDAH; Adulto; Preconceito; Subjetividade.  
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Esse estudo tem como objetivo caracterizar o transtorno de jogos pela internet, sob a ótica da 

literatura em psicopatologia. Para tanto, foi utilizado o método de revisão bibliográfica, a partir de 

artigos científicos que versam sobre o uso compulsivo dos jogos online e demais assuntos 

correlacionados ao mundo digital. O transtorno dos jogos pela internet teve como agente catalisador 

a abrupta evolução tecnológica, já que os computadores e os videogames se dissolveram, não 

somente em notebooks, mas também em smartphones, o que facilitou o acesso à internet e, por 

conseguinte, os jogos online de forma ampla. Com efeito, os adolescentes e jovens adultos são 

usuários prevalentes do viver virtual, dada a caracterização dessa fase ser repleta de ações 

impulsivas, desinibidas, ansiosas, juntamente apresentar maior grau de culpa, pequeno controle 

emocional, excessiva baixa autoestima, altos índices de suicídios, bem como de depressão. Salienta-

se que o envolvimento com os jogos online não é resolutivo como fator de interposição negativa 

para a vida do indivíduo, mas, evidentemente, o seu uso de forma desequilibrada pode produzir 

comportamentos compulsivos. O desenvolvimento do transtorno inicia-se gradativamente, pela 

ativação do sistema de recompensa, rapidamente acessado durante os jogos. Sistema este que está 

diretamente ligado à excreção de dopamina no cérebro. Os indivíduos que utilizam os jogos de forma 

imoderada apresentam níveis mais elevados de excitação quando a dopamina é liberada. A produção 

de dopamina pode ser alta o suficiente para desordenar as atividades do córtex pré-frontal, região 

responsável pela tomada de decisões, de julgamentos e de autocontrole. Por consequência, faz com 

que os jogadores percam a percepção de tempo, negligenciando as obrigações do cotidiano. A 

produção excedente de dopamina faz com que o cérebro entenda que a dose habitual não é mais o 

suficiente e, consequentemente, deverá buscar mais estímulos para produzi-la. O surgimento dessas 

condutas dependentes leva a prejuízo clinicamente significativo ou sofrimento, indicado por no 

mínimo cinco sintomas, como abstinência, tolerância, desinteresse por outros lazeres, fuga de 



148 

 

 

 

humor negativo, entre outros, em um determinado período de 12 meses. É importante ressaltar que 

os estudos são recentes. Assim, existe a necessidade de mais pesquisas com metodologias apuradas 

para a inclusão como diagnóstico oficial de transtorno mental na Seção II do Manual Diagnóstico e 

Estatístico de Transtornos Mentais (DSM). Nos artigos selecionados para esse estudo, foi unânime a 

contemplação da abordagem Terapia Cognitivo Comportamental (TCC) como norteador da 

psicoterapia clínica no tratamento desse transtorno. Ademais, devem-se analisar outras condições 

aliadas para a intervenção da dependência de jogos online, tal qual a participação intensa dos 

responsáveis, o uso de medicações e outras medidas terapêuticas. Consoantes pesquisas atuais 

relacionam-se com o Transtorno de Jogos pela Internet como um subtipo de vício tecnológico, 

tangenciando também no ramo da dependência por smartphones, conhecido como nomofobia. Por 

fim, consideram-se todas as pesquisas descobertas válidas, visto que nortearam toda essa pesquisa 

e influenciaram na visão terapêutica autoral das pesquisadoras sobre o Transtorno do Jogo pela 

Internet. Entretanto, verifica-se a primordialidade de pesquisas mais apuradas para o diagnóstico 

efetivo dessa compulsão pelos psicoterapeutas.  

Palavras-chave: Psicopatologia. Transtornos mentais. Jogos online. Internet. Compulsão.  
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Introdução: A cervicobraquialgia trata-se de uma compressão cervical que gera sintomatologia 

dolorosa local e periférica distribuída pelos membros superiores de forma unilateral ou bilateral. 

Além disso, é classificada como aguda, subaguda ou crônica, isso dependerá do tempo da lesão. 

Dentre as causas se encontram hérnia de disco, protrusão discal, maus hábitos posturais, obesidade 

e carga excessiva na região, sendo esta última o motivo causal do estudo de caso em questão.   

Objetivo: O objetivo deste trabalho foi elaborar, a partir de um estudo de caso, uma proposta de 

intervenção fisioterapêutica utilizando recursos físicos.  

Metodologia. Este estudo descreve o caso de uma paciente de 53 anos que atua como professora 

no ensino público e possui quadro clínico de fibromialgia, além de apresentar yellow flag. Ela foi 

encaminhada ao atendimento fisioterapêutico com diagnóstico médico de epicondilite medial do 

cotovelo direito, porém após a realizações de testes específicos foi observado que a paciente 

apresentava quadro de cervicobraquialgia. A paciente foi acompanhada pelos estagiários de 

Fisioterapia - Clínica de Saúde Integrada - UNA. A coleta de dados foi efetuada pelos autores por 

meio de análise do prontuário do paciente no período de dois meses e por observações feitas 

durante as sessões de fisioterapia. A partir de uma revisão bibliográfica descritiva, utilizando as bases 

de dados eletrônicas e descritores: Intervenção fisioterapêutica, Cervicobraquialgia, Crioterapia, 

Contraste, Recursos Fisioterapêuticos, com pesquisas limitadas aos idiomas português e inglês 

traçou-se a proposta de tratamento.  

Resultados: Os recursos escolhidos para o tratamento fisioterapêutico nesta condição foram a 

crioterapia associada a banho de contraste para estimulação do trajeto neural e inibição da 
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hiperativação dessa via, o que se mostrou eficaz nos estudos encontrados, uma vez que promovem 

redução do quadro álgico, melhora da amplitude de movimento e recuperação funcional.  

Conclusão: Conclui-se que os recursos fisioterapêuticos escolhidos para o caso podem ser eficazes 

para alívio de quadro álgico, ganho de mobilidade e melhora da qualidade funcional do paciente com 

cervicobraquialgia. 

Palavras-chave: Terapia Manual, Recursos Fisioterapêuticos, Crioterapia, Contraste e 

Cervicobraquialgia. 
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059. AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA DE MENORES INFRATORES E SUAS DIRETRIZES QUE OS 

PSICOLÓGOS PRECISAM TER EM RELAÇÃO A ESSES JOVENS  
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O presente trabalho possui o propósito de orientar e levantar sugestões á psicólogos em relação a 

formas de aplicar uma avaliação psicológica em jovens infratores ilustrando de forma objetiva 

exemplos de como estes serão aplicados a esses jovens. Para essa pesquisa foi utilizada como 

metodologia a revisão bibliográfica no campo de artigos sobre o funcionamento da avaliação 

psicológica com esses jovens, quais foram as orientações dadas aos psicólogos em prol da avaliação 

psicológica, exemplos de testes psicológicos recomendados para jovens infratores e por último os 

desafios durante a aplicação dos testes com os menores infratores. A conclusão que obtemos no 

final do trabalho foi que as avalições psicológicas com adolescentes em conflitos com a lei, são 

fundamentais para embasar intervenções em grupos ou individuais que promovam a desistência do 

comportamento infracional, bem como sua reinserção em suas comunidades uma vez que a lei não 

se mostrou eficaz na modificação nesse tipo de comportamento infracional. A partir do momento 

em que o Jovem é detido ele passa por todo um processo judicial, um Juiz da vara da infância e 

juventude pode determinar uma medida socioeducativa. O estatuto da criança e adolescente nos 

fala em respeito à condição peculiar de pessoa em desenvolvimento. um princípio, previsto 

expressamente no artigo 227 da constituição Federal e no artigo 4 do ECA, segundo o qual a criança 

e ao adolescente merecem atenção especial pela sua vulnerabilidade, por serem pessoas ainda em 

fase de desenvolvimento da personalidade. Os adolescentes, ao se envolverem com a violência, seja 

na condição de vítimas ou de infratores, são expostos a alguma forma de exclusão e/ou sofrimento. 

Na condição de vítima, verifica-se a vivência de situações abusivas e de opressão. Na situação de 

agressor, o jovem é excluído da possibilidade de viver o exercício da cidadania, por meio da qual 
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pode reconhecer-se e ser reconhecido como sujeito de direitos e deveres (ECA, 1990). Este 

profissional muitas vezes é percebido como um ser messiânico, um salvador, dotado de 

instrumentos e técnicas mágicas, que revelarão uma verdade pronta. Concomitantemente a isto, 

podem surgir atitudes hostis e de desconfiança em relação ao psicólogo, que pode ser percebido 

como um ser invasivo, que quer se apropriar de uma realidade não compartilhável com os demais. 

Destacando a fundamental importância e responsabilidade que o profissional psicólogo carrega nos 

meios de avaliação e o quanto uma avaliação pode transformar a vida de uma pessoa e 

principalmente um menor infrator, tanto positivamente quanto negativamente.  

Palavras-chaves: Avaliação Psicológica; Menores Infratores; ECA; Psicólogos.  
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Esse trabalho tem como objeto de estudo do transtorno parafílico pedofilia, com o objetivo de 

investigar, compreender e desenvolver uma tese que explora a perspectiva patológica e alguns 

tratamentos que auxiliam os indivíduos afetados por esse distúrbio. Para tal propósito, foi realizada 

uma pesquisa de campo aberta ao público a fim de ser possível analisar a percepção das pessoas a 

respeito do assunto se tratar de um crime ou uma patologia. Desse modo, foi retratado o transtorno 

pedofílico a partir da literatura em psicopatologia, utilizando o Manual Diagnóstico Estatístico de 

Transtornos Mentais (DSM-5) como fonte, e entendendo a maneira apropriada de diagnosticar esse 

transtorno. À vista disso, foi utilizado o método de revisão bibliográfica, com o uso de artigos como 

“A Pedofilia e suas Narrativas. Uma Genealogia do Processo de Criminalização da Pedofilia no Brasil”, 

que trouxe uma fundamentação teórica na maneira como o transtorno se tornou crime no Brasil. 

Além disso, os dados da pesquisa de campo, feita pelas integrantes do grupo, contribuíram de 

maneira significativa para saber o nível de conhecimento sobre a patologia na sociedade, respondida 

majoritariamente por mulheres entre dezenove e vinte e quatro anos. A partir disso, no questionário 

algumas pessoas citaram acreditar que a punição na lei não seja suficiente, e tanto a vítima quando 

o abusador necessitaria de um auxílio psicológico e psiquiátrico. Portanto, a patologia estudada vai 

muito além de um crime como é visto por grande parte da sociedade atual, se trata de um transtorno 

que, embora seja muito julgado, é preciso que esse preconceito seja renunciado, para que os sujeitos 

afetados por essa patologia recebam um tratamento adequado.  

Palavras-chave: pedofília; tratamento; pesquisa; patologia; crime. 

 

 



155 

 

 

 

Referências Bibliográficas: 

ABERASTURY, A. Psicanálise da criança: teoria e técnica. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION [APA] Diagnostic and Statistical Manual of Mental 
Disorders. 5. ed. Arlington, VA: American Psychiatric Publishing, 2013. 
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Este trabalho se justifica à medida que apresenta conhecimento acerca da avaliação psicológica em 

bebês, sua importância no acompanhamento do desenvolvimento neuropsicomotor e a ação 

preventiva através da identificação precoce de patologias. Tem como objetivo a caracterização de 

procedimentos técnicos para compreender o processo cognitivo de bebês e crianças, através do 

processamento de informações internas e externas, identificando características como a afeição, 

linguagem e características psicomotoras. A avaliação psicológica pode diagnosticar desde 

agressividade, dificuldades atencionais, de socialização, de aprendizagem e hiperatividade, até 

transtornos de humor, transtornos alimentares, entre outros. A construção desta pesquisa ocorreu 

através de artigos e revistas científicas, que apontaram dentro das avaliações o uso de instrumentos 

psicométricos e escalas padronizadas. São testes que mensuram determinados construtos, como 

fator de inteligência, atenção, memória e ansiedade. Assim é possível detectar alterações desde o 

1º mês de vida e identificar a compatibilidade entre a idade cronológica e a idade mental. Os 

métodos oferecem um diagnóstico diferencial de doenças que apresentam sintomas parecidos, 

estabelecendo a possível área cerebral envolvida. Classificam a severidade clínica dos pacientes e 

monitoram a sua evolução durante o tratamento. Atrasos motores, sociais, de autonomia e da 

linguagem estão associados com o surgimento de transtornos futuros do neurodesenvolvimento, 

como a Deficiência Intelectual, o Transtorno de Espectro Autista, Transtornos de Linguagem e 

Transtornos Motores. Alguns testes permitem analisar características podendo levar a um 

diagnóstico precoce dos Transtornos: IPO – Inventário Portage; IDADI - Inventário Dimensional de 

Avaliação do Desenvolvimento Infantil; Bayley-III; M- CHAT; EDCC – Escala do Desenvolvimento do 

Comportamento da Criança; O Teste de Triagem de Desenvolvimento de Denver II. Cada um com 

suas especificidades, auxilia a identificação de atrasos no desenvolvimento infantil, avaliação de 
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queixas de traços de autismo, transtorno de linguagem e motores, síndromes genéticas, entre 

outros. As vantagens de uma intervenção precoce são imprescindíveis e já estão sendo utilizadas 

pelos profissionais da área psicológica. Dentro deste acompanhamento, crianças e familiares são 

orientados por uma equipe multidisciplinar, que avalia a saúde física e problemas cognitivos e 

comportamentais da criança. Com os pais é realizada a anamnese, com a criança aplica-se técnicas 

lúdicas, testes psicológicos entre outros instrumentos. Em contrapartida, no Brasil, sua 

implementação é muitas vezes dificultada pela falta de ferramentas de despistagem e avaliação que 

captem os problemas mais comuns nesta faixa etária, retardando a identificação de atrasos ou 

comprometimento no desenvolvimento cognitivo. Se faz importante proporcionar uma visão ampla 

e necessária da avaliação psicológica na primeira idade para identificação de possíveis atrasos no 

desenvolvimento. Sendo possível determinar intervenções, quando identificado sintomas de 

desenvolvimento atípico, visando tanto o tratamento quanto a prevenção do surgimento de 

sintomas mais graves posteriormente. A avaliação psicológica em bebês é um trabalho extenso e 

complexo, que vai além da aplicação de instrumentos, tendo como maior peso a habilidade do 

psicólogo. Não deixando de dar importância ao respaldo técnico das ferramentas manuseadas. 

Palavras-chave: Avaliação psicológica, desenvolvimento, prevenção, patologia. 
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